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nos utilissimos concertados entre os dois Gabinetes , c
exhorravão-se os Vassallos , para que se esmerassem no
bom tratamento, e agazalho das Tropas do seu Allia-
do. Observava o Conselho, que ainda suppondo as
maiores seguranças , era irnprudentissrna a confiança
com que erão recebidas, tanto pelo seu número, como
pelas posições que tomavão , pois foi sempre máxima
constante não adrninir forças de AlIiado superiores ás
proprias , não lhe perrnirrindo já mais a occupação dos
Castcllos , e Fortalezas; porem este Tribunal teve de
reprimir as suas suspeitas , pois que pelo seu instituto
não rem authoridade alguma em negocios desta nature-
za , c além disso era perigosissimo manifestar descon-
fianças , em quanto parecia provavel, que o objecto
des~as forças cstran~ciras fosse só a impul~o~ de gene-
rosidade ,: ou com vistas de enlaces de familia , susren-
tar os direitos do Príncipe mais digno, contra os pro-
jectos que podesse conceber o que tinha na SUl mão a
direcção dos Nacionaes.

Ao passo que aquellas se aproximavão á Corte,
notavão-se nos Reis , e no Valido sinaes de perturba-
ção certos, ou fingidos. Alternativamente se falIava de
planos tardios de defeza , e da fuga dos Reis, e Fa-
milia Real já para a Andaluzia, já para as Amcricas:
tudo era desordem, c coufusão , e o que no Oleio dis-
to atrrahia principalmente a arrenção da lealdade Hes-
panhola , era a sorte do seu Joven, c amado Príncipe.

Nestas circunstancias) e na ma nh5 do dia 16 de
Março, se apresentou nas Casas do Illusrrissirno Senhor
Decano, Governador interino, ás 7 e meia , D. .arlos
Velasco, encarregado da Secretaria do Estado Maior,
e manifestou a Sua Illustrissirna , que os Chefes de re
acabavâo de receber hum Decreto do Generillissimo Al-
nirante, p 10 qual lhes mandava dispôr a mudança
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do Real Corpo das Guardas de Corps , e dos Bata-
lhões das Reaes Guardas Hespanholas , e Walonas com
os Esquadrões ligeiros de Caravineiros Reaes, e outros
Corpos da guamição desta Corte par", o Real sitio de
Aranjuez: e prevenia se dissesse a Sua Illusrrissima pu-
blicasse hum bando, assegurando ao Povo, que nesta
novi lade não havia outras vistas mais que as de pura
precaução para evitar perigos em hum povo aberto ,
pois a alliança entre EIRei Nosso Senhor, e o Impe-
rador des Francezcs existia inalterável. Accrescentou
Velasco , que os seus Chefes o rnandavão a Sua Illus-
trissima, em quanto lhe passavão o officio correspon-
dente, para que podesse adiantar a exrensão , e fixa-
çao do bando. O Senhor Governador interino, que não
conhecia VeIasco, lhe rogou puzesse por escripto de-
baixo de sua firma o que lhe tinha determinado, e fei-
to isco passou ao Conselho com este papel.

Ponderou este as faraes consequencias que devia
produzir a partida dos Reis, que provavelmente tinha
por objecto a mudança de todas as Tropas desta Pra-
ça. Tinha presente o que acaba va de succeder em Porru-
gal, onde as Tropas Francezas haviâo tomado por pre-
t xto a fugida da Rainha , c Principes, para se apro-
priarem daquelle Reino, aonde em vez de deduzirem
do abandono, do que exercia a Soberania a reintegra.
~ao dos Povos no exercicio do seu direito primirivo ,
não só tirarão por consequencia , que podia qualquer
Occupa-lo, mas até pa sarão a appossar-se das proprie-
da,des particulares , que obrigário a resgatar por huns
principias de direito público, que já mais conheceo Na-
ção alguma, nem até agora a ambição tinha imagina-
do. Tremeo o Conselho na lembrança da sorte do seu
Príncipe e propoz-se impedir, ou 10 menos retardar
quanto pudesse a partida das Tropas I ou para que nes-



te ínterim , e no meio dos diffetent~, e prd:ipitados
planos, que 'Se concebião momentaneamente, se fizesse
lugar á reflexão. a-respei to das 'ConsequenciBs da retirada
dos Reis ~ 01.1 par.a que ao menos- se pudesse facilitar à
evasão do Príncipe, para a quai se 'affirmava haverem-
se tomado medidas occulras , sendo este o objecto do
desejo geral. Com este fim entreteve o Conselho quasi
todo o dia os Chefes do Estado Maior, que instavão
a .cada momento, conservando-se formado até depois
das 4 horas da tarde; e finalmente acordou , se contes"
tasse aos ditos Chefes por parte de Sua Illustrissima
que o Conselho tinha resolvido, que não SI: publicllss~
o bando, prevenido pelo Generalissirno , até gue Sua
Magestade , á vista da Consulta I que fazia subir li Sua
Real Presença , determinasse o que fosse do seu Real
sgrado. . I ' r

Nella manifestou a EIRei as razoes que tivera po..
r.a esta resolução.: fez-se cargo a si mesmo da espécie
que se havia 'cliffundido sobre a sua partida ; e expres.
sou tudo quanto. jl1tgou conveniente , e as circunsran-
cias perm ittíán par.a retra hi r a S. M. deste proposiro ,
e aré para o fazrr desoenfiar dos coneelhos das pessoas,
l1u{!:, á sua .. vonrade , d'irigiãa o seu Real Animo t ro-
ganJo muito' encarecidamente a S. M., que, se contra
o que 'se suppunha ãcerca do estado de amizade e eon-
fian~a com o Imperador dos Francezes, tivesse occorri-
do a1gmna novidnme.,. qu~ 6z~!!5e preciso o. pensar em
recursos extraordinarioa , se dlgoasge antes da. resolver
decisivamente, assim sobre este ponto, como a re pei ..
to de outro qualquer , que se affasrasse do actual syste-
ma politico , e militar consultar a muitos dos Vassallos
instruidos , e amantes de S. M. e da Patria , os quaes
em Junta propozessem a S. M., tendo em vista todos
os antecedentes e demais fundarnentos , o que julgassem
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mais conveniente; accrescenrandc , que se o Conselho
merecesse, entre as muitas pro\'~s de confiança que S*
.M. , e os Senhores Reis seus A ntecessores lhe tinhão
dado, o' p:edir.~e-!he conselho. sobre, este relevante !a~·
sumpto , protesta va a S. M. que, o daria com ,a bre-
vidade 1 justiça, e lealdade correspondente ; tendo só
presente o serviço de Deos, o de S. M. e o bem dos
seus Vassallos,

Partirão as Tropas para Aranjuez na noite irnme ..
diata, antes da resolução desta Consulta, e sem se ha-
ver publicado o hando; e ião bem notorias os ~succes-
lOS q ue se segui rão. A esta relação IÓ pert nccrn , pelo
que respeita a esta época , os respectivos ás Ordens que
o Senhor D. Fernando VII. se servio cornmunicar ao
Conselho para se formar processo ao Príncipe da Paz,
a D. Diogo Godoi , D. Luiz Viguri , e aos mais que ap-
parecessem culpados, e ás que igualmente teve por bem
expedir relativas a D. Manoel Sixro Esplnosa , e 1),
Antonio Noriega , e fara os encargos relativos á The-
soararia Mór, e Roo Caixa de con60lid:açw.
. A Real Ordem de 3 de Abril relativa á causa do
Príncipe da Paz he do theor seguinte !

" Excellentissimo Senhor: tem ElRei determina-
" do se forme processo a D. Maneel Godoi , Principe
;, da Paz, pelos seus exrravios , e excessos públicos, ~
;, manejo de lnteresses, t! o mais que resulta assim das
;, ddigc.:ncias áté .aqu~ praticadas , como da causa do
" Escorial, que se achou na sua casa de Aranjuez em
" huma p~pel ira de madeiras' finas, arharoadas , e
;, chapeada de bronze, sl.gundo se co'be do testemunho
" induzo; cuja causa original composta de nove peças
" com o 'index dcllas , hum tele-gráfo, e varias cifras
" que nelle se notâo , rernetto ~ VOSf3 :Excelleocia, co-
;) me tambem a COll6ul·ta , 'lue .em- 2.l dQ No:..cmbro



,
(

:II: 8 •

"ultimo fez S. M. 'o Rei Pai á' Junta de Ministros
" que ouvio na citada causa , e a exposição original,
" que em razão disto mesmo eu formei com dara do

mesmo dia. Outro sim remerto induzas a Vossa Ex-
"" cellencia as cerridões , que sobre o mesmo assumpto,
" por Ordem Regia , derão os quatro Secretarias de
" S. M~, e Officiaes das Secretarias de Graça, e jus-
" tiça do meu cargo, e de Guerra; as duas cartas que
" dirigio o Senhor D. Miguel Caetano Soler ) do Real
" sitio de S. Lourenço J e o que representou o Fiscal D.
" Simão de Viegas, em data de 3 I de Março preteri-
" to: tudo a fim de que o Conselho, com audiencia

dos dois Fiscaes D. Jerollymo Antonio Diez, e D.
:: Nicolas de Sierra disponha o que convier á substan ..
" ciação desta causa, e da que se deve formar em ra-
" mo separado a O. Diogo Godoi , Duque de Almo-
" dovar del Campo, e ao Intendente que foi da Ha-

vana D. Luiz de Vigurl , e aos mais que apparece-
" rem complices ; procurando o dito Tribunal, que se..
:: ja tudo com a brevidade possivel ç e com preferencia
" a outro qualquer assumpro , consultando a S. M.
" quanto for necessario , e a determinação definitiva
" que houver. Por Ordem de S. M. o communico a

Vossa Excellencia para sua intelligellcia , e cornple-
" rnento do Conselho. :::: Deos guarde a Voss"a Excel-
" lencia muitos annos, Palacio 3 de Abril de 1808. ::::
,,: O Marquez Caballero = Senhor Presidente do Con ..
» lho. "

Tendo-se mandado a 4 passasse para os Senhores
Fiscaes , recebeo o Conselho outra a ; , que diz as-
sim :

" Excellenrissimo Senhor: EIRei foi servido resol-
" ver, que os Ministros do Conselho Conde del Pinar,
" e D. João Antonio Inguanzo entendão na substancia-
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" ção da causa que se ha de formar nesse Tribunal, a
" D. Manoel Godoi, Princi pe da Paz, a seu Irmão D.
" Diogo Godoi , Duque de Almodovar deI Campo, a
" D. Luiz de Viguri, Intendente que foi da Havana ,
" e aos mais que flpparecerem culpados, O que partici-
" po a Vossa Excellencia , por Ordem de S. M., para
" sua intelligencia e complemento do Conselho. :::: Deos
" Guarde a Vossa ExcelJencia muitos annos, Palácio ;
" de Abril de 1808. :::: O Marquez Cahallero. :::: Se-
" nhor Presidente do Conselho. "

O Senhor Conde do Pinar , modernamente reinte-
grado 00 seu lugar do Conselho, ainda não tinha che-
gado a esta Corte: entretanto os dois Senhores Fiscaes
D. Jeronymo Diez , e D. Nicoláo de Sierra tinhão for-
ma do o plano que julgárão conveniente para a substan-
ciação destas causas, tendo presentes os documentos
que se lhes tinhão enviado, e dando conta de tudo no
Conselho extraordinario de 9 do mes.no mez acordou
o que julgou mais justo. Havendo determinado o Con-
selho, por Decreto de 6 deste mez , que se continue a
substanciação das ditas causas, não permittem as Leis
se publique o que expozerâo os Senhores Fiscaes ãcer-
ca da sua ordenação , nern tudo o em que o Conselho
annuio : basta indicar que estimou entre outras cousas,
e para o caso do reconhecimento de certos papeis , a
prizão dos Senhores D. MIguel Caetano Soler , D. Jo-
sé Marquina , e o primeiro Fiscal do Conselho D. Si-
mão de Viegas , e que se lhes embargassem seus papeis
e bens; que se pozesse em custodia o Piesbytcro D. Pe...
dro Estala, e se lhe aprehendessern os seus papeis l e
que por então procedes e na pratica das diligencias,
com a maior acrividadé v, o Senhor D. JOJO Antonio
Inguanzo até que se verificasse a vinda do Senhor Con-
de do Pinar.

B
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" . POrér11 em quanto se recolhião da Secretaria do
Despacho de Graça e Justiça vários papeis , que Q

Conselho julgou necessários e pedio, prevenia o Se~
nhor D. Sebastião Piíiuela ao Senhor lnguanzo em I3
do mesmo rnez por ordem da Suprema Junta de Go-
verno, a que presidia o Sereníssimo Senhor Infante D.
Antonio, que suspendesse até nova ordem sua, ou d'
EIRei Nosso Senhor, o receber declaração ao Príncipe
da Paz. O Senhor Inguanzo fez presente ao Conselho
em I7 do mesmo , que tinha consultado a Junta Su-
prema se devia suspender J em virtude da dita ordem,
as causas relativas a D. Diogo Godoi J e D. Luiz Vi..
guri; accrescenrando duvidava também o que deveria
fazer respectivo aos Senhores D. Miguel Caetano So-
ler, D. José Marquina, D. Simão de Viegas, e D.
Pedro Estala. O Conselho deliberou em 20 que suspe,"
desse a declaração do Principe da Paz, em cumprimen-
to da expressada Ordem da Junta Suprema , e igual-
mente a prizão do Senhor Marquina, ainda que sem
prejuízo de receber-lhe a sua declaração) porém que
cm tudo o mais effeiruasse tudo () assentado' em I I.
Mas com a mesma data communicou o Senhor D. Se-
bastião Pifiuela ao Senhor Inguanzo outra ordem da
Suprema Junta pela qual se lhe mandava suspender por
então igualmente as causas de D. Diogo Godoi , e D.
Luiz Viguri.

Em II recebeo o Conselho a seguinte :
" Illusrrissimo Senhor, na junta de Governo presi-

" dida pelo Sereníssimo Senhor Infante D. Antonio,
lj na manha do dia de hoje se riverão presentes todas
j, as repetidas occorrencias relativas ao cumprimento
" da generosa offerta que S. M. fez ao seu íntimo
" Amigo, e AlIiado o Imperador dos Francezes e Rei
" de Iralía , de pôr á disposição de S. M. 1. e R. a
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" pessoa do Principe da Paz, prezo por Ordem de S.
" M. , e á do Conselho igualmente fez presentes as
" inviolaveis seguranças, que S. M. L e R. manifestou
» a ElRei Nosso Senhor, e á Junta de Governo,' de
l> que a pessoa do mesmo Príncipe da Paz n50 torna-
" rá jamais a entrar em Hespanha nem seus dorninios ,
" nem a ter a mais leve influencia no seu Governo; e
" na conformidade das Soberanas intenções de S. M.
" dirigidas com tão admiravel bondade a consolidar
" mais e, mais a felicidade de Sua Monarquia, e a fn-
" rima união e alliança de ambas as Naçóes como •
" M. acaba de manifestar, segundo consta ao Conse-
" lho, deo a Junta do Governo todas as providenciaa
" convenientes para a entrega do referido Principe da.
" Paz á disposição de S. M. I. e R. o ImperadOl'
" dos Franceses e Rei de 101lia , com o socego , boa
, ordem, e seguranças mais conformes á vontade de
" S. M. , e á tranquillidade , e felicidade da Manar.
" quia, fazendo-se presente ao Conselho para sua ia.-
" teHigencia e satisfação ao público, fazendo-se círcu-
" lar immediaramente, E por assento da mesma Junta
" o participo a Vossa Senhoria Illustrissima para que o
h dito Conselho disponha o seu cumplemento. Deos
" guarde a Vossa Senhoria Illustrissirna muitos annos,
" Palacio 2.0 de Abril de I 808. ~ Sebll.rtilio Piiiue-
" la.. = Seahor Decano do Conselho.

U sentimento que esta ordem causou ao Conselho
foi igual ao que manifestou roda a Nação : com elIa
se confirmou no conceito , que ha via começado a for-
mar á vi ta dos embaraços', que successivamenre se op-
punhâo á adminisrraçao da Ju, riça , e em hurna pala-
vra prcvio grandes males , cuj a extensão não ra tacil
calcular.

N 'tas delicadi imas circunstancias suspendeo o
B li
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Conselho a sua publicação, e a representou aS. M., ~
á Junta Suprema. Manifestou a esta , que o público
de Maurid , e a Nação inteira tinhâo ouvido as segu-
ranças que S. M. déra , tanto ao tempo da prizão do
Príncipe da Paz, como posteriormente , de que admi-
nistraria Justiça contra a sua pessoa , em quanto o me-
recessern os seus públicos delictos , e que ainda o mes-
mo Senhor Rei Pai o tinha prometrido pelo Real De-
-crero , em que authorizou ao Sereníssimo Senhor Prin-
clpe , então de Asturias , para que dispuzessc a forma-
ção da sua causa, que depois se cornmetteo ao Conse-
lho. Qlle todas estas Reaes disposições subsistião , pois
nenhuma se tinha communicado a este Tribunal que as
alterasse, ou moderasse; e em taes circunstancias en-
tendia ser hum gravissimo cargo á sua lealdade , qual-
quer contravenção. Qye o Réo se attrahira o odio des-
te respeitável Público, e de toda a Nação, na qual a
sua liberdade faria huma sensação proporcionada ás de-
monstrações com que repetidamente tinha manifestado
o desejo do seu castigo. Qye ainda que era sensível ao
.Conselho ) não podia deixar de accrescentar , que esta
novidade podia chegar) por acaso , ao ultimo extre-
mo, e era quanto se podia encarecer para entibiar nos
generosos peitos dos habitantes desta Corte, e de todo o
Reino) o grande amor que tin1130 a S. M.; e talvez
que no primeiro movimento poderia perigar .até a se-
gurança da mesma Junta.

Remetteo a ElRei cópia desta exposição, e huma
consulta , em quc= manifestou a S. M. quão vivamente
esta novidade tinha contristado ao Conselho , que não
se conciliava com as ordens em virtude das quaes se
havia servido confiar-lhe a substanciação, e determina-
ção da causa , que se devia formar ao Príncipe da
Paz ,. remerrendo-Ihe para .este fim a do Escorial, e ou-
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tros documentos. Além disto , que a publicação que
se prevenia por Ordem da Junta do Governo era pe-
rigosissima , e muito para temer as suas consequencias ,
pois quanto tinha de extremoso, e inexplicável o amor
que a S. M. professavâo os seus Vassallos • tanto era
o odio contra o Príncipe da Paz : razões estas porque
tinha suspendido o cumprimento da Ordem , e havia
representado á Junta do Governo nos termos que se
vião da cópia que acompanhava a esta reverente con-
sulta.

S. M. houve por bem devolvela com a Real Re-
solução, que se segue: "Conformo-me com que o
" Conselho não publicasse a Ordem , ql:1e lhe foi ex-
" pedida pela Junta do Governo relativamente á entre-
" ga da pessoa do Príncipe da Paz. " Mas entretanto
tinha.xquella disposto a entrega do Réo ; e annunciou
ao Público este desagradaveI acontecimento por meio das
duas Gazetas extraordinarias de 21. do dito mes , e
communicou ao Conselho a Ordem seguinte:

" Illustrissimo Senhor: A Junta do Governo ~ pre-
"sidida pelo Sereníssimo Senhor Infante D. Antonio,
" inteirada da Consulta, que com esta data lhe dirigio
" o Conselho pleno , e apreciando as suas reflexões co-
" mo lhe corresponde ; resolveo a publicação do que
" teve por conveniente no assumpto de que se trata ern
" Gazeta exrraordinaria ; e que manifeste a Vossa Senho-
" ria Illusrrissirna , para sua satisfação e do Conselho,
" que além das caUS3S que na mesma Gazeta se ao-
" nuncião brevemente ao Público, foi S. M. servido
" communicar-Ihe, por Ordem Regia de 18 do corren-
" te, entre outras cousas o seguinte por meio do Se-
" nhor D. Pedro Cevallos:

" Pelo que respeita ao prezo D. ManoeI de Go-
" doi, manda-me EIRei inteirar a Junta, para que
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n fuça desta noticia o uso conveniente, que S. M. faz
" demaziado apreço dos desejos que lhe tem manifes ..
" tado o Imperador dos Francezes , para com elle não
" comprazer, usando ao mesmo tempo de generosrda-
,. de a favor de hum Réo. que o!fendeo a sua Real
" Pessoa. Deos guarde a Vossa Senhoria Illustrissima
,t muitos annos. Palácio II de Abril de 1808. = Se-
" blllti!íq Pinlltla. ::::Senhor Decano do Conselho. "

A delicada justificação d'ElRei .não pôde satisfa-
zer-se com a resolução á consulta do Conselho, e te-
ve a bondade de dirigir-lhe hum papel , o qual este
Supremo Tribunal julgou digno de ser aqui iA. erto ,
tanto pelo que conduz. para fixar a opinião pública a
respeito dos sentimentos das pessoas, que merecerão a
confiança de S. M., como tambem para que se acabe
de desenvolver hum facto sobre cujas circunstancias fo-
do tão varios , e tão arriscados os conceitos. O papel
de S. M. he o seguinte:

" Pouco tempo depois da captura da pe soa da
" Príncipe da Paz , fizerâo-se frequentes e efficazes ins-
~, tancias pelo Grâo Duque de Berg, pelo Embaixador
,., de França, e pelo General Savary , em nome do Im-
" perador meu intimo Alliado, para que o mandas e
>. entregar ás Tropas Francezas , a fim de que estas O
" trasladassem para França , aonde S. M. I. o man-
1) daria julgar pelas offensas , que do mesmo Principe
" da paz tinha recebido. Estas diligencias, as mais das
1) vezes , forão acompanhadas com as a n eaças de ti-
"rar o prezo por força , no caso de huma absoluta
n negativa. Em Vitoria repetirão-se com o mesmo vi-
" gor ; e desejando tornar sobre este assumpto a deter-
"minação mais conveniente, consultei ao Duque do
" Infanrado , ao de S. Carlos, a D. J030 Escoiquiz ,
" e a D. Pedro CevaUos meu primeiro Secretario d'Es-
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". rado. FaIlou primeiramente este Ministro, e dísse s
" Senhor , se eu attendesse aos sentimentos pessoaes .,
" desde logo propenderia para a entrega da pessoa do
" Príncipe do Paz; porém estes sentimentos devem suf-
" focar-se , como com effeiro os suffoco, quando
" se trata de fixar as obrigações, em que V. M. es-
" tá de desaggravar a sua sagrada Pessoa, e de adrni ..
" nistrar justiça aos Vassallos offendidos por D. Ma-
" nod de Godoi. Esta obrigação he á Soberania, c
" não pode o Sob rano prescindir della sem atropelar
" quanto ha de mais respeitável entre os homens, Nes ..
" tes termos creio deve contestar-se ao Imperador, in-
" teirando-o ao mesmo tempo, de que V. M. offere-
" ceo a seus Augustos Pais , absolver ae Príncipe da
" Paz da pena ultima, no caso de que o Conselho a
" ella o condemnasse ; e que no cumprimento desta
., oiferrJ, em exceder da authoridade , que as Leis lhe
" permittem, dará V. M. ao Mundo hum signaI da
" sua magnanimidade, a seus amados Pais huma prova
"do u affecto , e o Imperador comprazer-se-há ao
" ver com qtlanta sabedoria concilia V. M. os deveres
" da Justiça com as attenções , que demandão as suas
" relações com S. M. l. e R. Todos os mais adopta-
" rão tão prudente dic ame; e Eu em abraça-lo não
" hesitei hum só momento, provendo nisso como era
" preciso. Communico isto especialmente ao Conselho,
" assim para sua inrelligencia e governo , como para
" que tome as medidas mais activas para salvar de
" todo o movimento popular as casas e familias dos
" quatro sujeitos mencionados.:::: Eu E/Rei. ::: Em
" Bayona a 26 de Abril de 1808. :::: Ao Decano do
" Conselho. "

Em 29 do dito mez disse o Senhor D. Sebastião
Finuela ao Senhor Decano Governador interino, que o
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GrlÍo Duque de Berg tinha pedido ao Serenissimo Se..
nhor Infante D. Antonio concedesse licença ao Ministro
do Conselho D. José Marquina , que se achava detido
em Fuensalida, por Ordem Regia , para que podesse
passar a hum lugar da Mancha , a fim de recobrar a
sua saude i e desejando S. A. comprazer com o dito
Grão Duque, se tinha servido resolver) de acordo com
a Junta Suprema do Governo, que se no Conselho não
existia outra causa mais que a de ter fugido do motim
da noite de 19 de Março, se lhe concedesse. Assim se
effeiruou , com a condição de que désse parte do sitio
que elegesse p::ra ser, pr~sente ao Conselho. Pedindo
depois a Provisão ordinaria , que costuma dar-se aos
Ministros, que a supplicão quando fazem jornada, só-
mente se lhe mandou hum passaporte; e em ~o de
Maio participou-se ao Conselho huma Ordem do Lu-
gar-Tenente , pela qual, sem ouvir a este Tribunal J

lhe concedia licença para vir a Madrid. .
Por outra de 2. I d~ me~mo, mez mandou se pozes-

se em liberdade D. LUlZ Vlguri , e se levantasse o se..
questro dos seus bens; da mesma sorte se com municárâo
outras relativas á trasladação de D. Diogo Godoi, D.
Josefa Tudé , e sua família para França. O primeiro
Fiscal D. Simão de Viegas, achava-se -ausente desde O
mez de Março em virtude da Ordem Regia seguinte:

" Excellentisimc Senhor: EIRei concedeo licença
" a D. Simão de Viegas , Fiscal do Conselho, par~
" que immediatamente vá , po.r tempo de seis rnezes ,
, ou á sua Patria , ou onde qUlzcr, como não seja a
,; Madrid nem a sírios Rcaes, dando parte do lugar
" que escolher para sua residcncia. O que por Ordem
" de ,S. ~. participo a Vossa Excellencia para sua in-
" relligencia , e do Conselho; ficando na certeza de
" que nesta mesma data o participo ao referido Ví~-
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,; gas para seu inteiro cumprimento. Deos guarde a
" Vossa Excellencia muitos annos. Palácio I de Abril
" de I~08. :::::O hfarque%:. Cabellero. :::= Senhor Presi-
" dente do Conselho. "

Tinha-se rambern procedido á captura de Manoel
Sixto de Espinosa, e D. Antonio Noriega de Bada ,
em virtude da Ordem Regia de 20 de Março, pela
qual foi este desoncrado do seu emprego de Thesou-
reiro Mór.

A sua prizão podia proceder de dois motivos,
ainda que na Ordem Regia de nenhum se fazia men-
ção ; as culpas que contra elle podião a pparecer na
causa do Príncipe da Paz, ou as que produzissem as
contas da Thesouraria Mór: cessando aq uelIe, só fica-
va existindo o segundo motivo; mas era pouco legal,
que se conservasse prezo só pela possibilidade de que
lhe resultassem culpas, maiormente quando não era
provável que assim acontecesse, tanto pelo exacto me-
thodo de conta, e razão daqueJle estabelecimento, co-
mo por que esta vão dadas as contai de todos os annos
até o ultimo de 807 ; e a coordinaçâo das deste de-
mandava muito tempo, durante o qual não era justo
existisse prezo sem motivo conhecido. Por estas razões,
tendo requerido sua mulher D. Francisca Choller e Ca-
ballero em 26 de Abril que se reduzisse a sua prizão
a Madrid, e arrabaldes, ou á sua propria casa, ainda
mesmo que fosse debaixo de fiança, deferia o Conse-
lho a este requerimento entendendo-se a prizão em sua
casa debaixo de fiança. Negou este aUivio a D. Ma-
noel Sixto Espinosa , cujas circunstancias erão muito di-
versas. Os Senhores Marquez de Fuerte-Hijar , e D.
Antonio Ignacio de Cortabarria, Ministros a quem se
encarregou a direcção e intervenção de todos os assum-
pios de cOllsolida~âo , Já tinhão representado o estado

C
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Ide desordem , c arbitramento que hião observando no
manejo , e interessanrissimas operasóes daquelle vasto
esrabelecimenro , de quem dependia) na maior parte, a
subsistencia da Nação. Expozerão com especialidade,

, que Espinosa não apresentara mais 'contas do que as
respectivas aos ultirnos quatro rnezes do anno de 1800,

.. \.. d . de que estas mesmas n30 estavao approva as como e-
l'ião, o que, por si só, constiruia já hum gravi~simo
crime. Tinhão desenvolvido, e manifestado ao Conse-
lho as operações da. venda ao Almirantado, das casas
contíguas ao Collegio de D. Maria de Aragão , que
occupava o Principe da Paz, e da compra do Palácio
de Buenavista, que fez a Villa de Madrid , e subsi-
dios feitos para as obras: operações em que, por obse-
quio á pessoa a cujo beneficio se dirigião , antecipou a
Real Caixa de consolidação mais de trinta milhões de
reales , com a esperança de mui fardos reernbolços, Fi-
nalmente tinhão dado todas as providencias que julga-
-rão conducentes, tanto para impedir a continuação dos
abusos que notárão , como para que cortando-se todas
as contas particulares dos Commissionados , e os assen-
tos dos livros se formasse pelas Contadorias de censo-
lidação , e exrincção hum estado, e liquidação geral
desde o 1 de Janeiro de 1801 ) de gue devem resultar
os cargos que se hajáo de formar a Espinosa. Mas em
17 de Maio , pas~ou o Senhor D. Miguel José de
Azanta ao Senhor Decano Governador interino a Or-
-dem inserra no officio seguinte, e communicou·se ao
Conselho em 18 para lhe constar depois de executada.

O Senhor D. Miguel josé de Azanza me diz o
sesuinte, com a data de hontem : " Illustrissimo Se-
_,~ nhor : em consequencia do Tratado celebrado entre
.,; S. M. EIRei D. Carlos IV. ) seu Augusro Filhs o
" Senhor D. Fernando, e o lmperaddr dos Francezes e
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" Rei de Itália , determinou o Lugar-Tenente General
" do Reino, que sejão po tos em liberdade D. Manoel
" Sixto Espinosa , e D. Antonio Noriega. O que por
" Ordem de S. A.!. participo a Vossa Senhoria Illustris-
" sima para seu cumprimento. " E estando esta Ordem
já executada o exponho a V. para constar no Conselho.
Deos guarde a V. muitos annos. Madrid 18 de Maio
de 1808. = Arias Mon. = A D. Bartholorneu Munoz.

Entre varios assumptos particulares, que represen·
tárão ao Conselho os ditos Senhores Ministros encar-
regados da Consolidação, á proporção que delles
se hião instruindo, foi o respectivo a D. Eugenio
Izquierdo. Disserão substancialmente a seu respeito em
11. de Abril, que Izquierdo tinha manejado em Paris
os gravissimos negócios que constavão da exposição do
Contador do ramo de consolidação, que acompanhava
o original, e assignaladarnente os da casa dos Assentis-
(as Valenbergh , e Ouvrard de París, e os dos empres-
rimos de Hollanda. <::lEe o Governo Francez tomou no
anno de 80; a determinação de se apoderar dos fundos
dos mencionados Assentistas , e o motivo não podia ser
outro senão o conhecimento, ou receio de que não
podiâo cumprir as obrigações que havião contrahido,
e não obstante Izquierdo obrigou por huma convenção
de 10 de Maio de 806 a Consolidação a que por elles
satisfizesse nada menos que a somma de vinte e quatro
milhões de fr"ancos, ou noventa e seis milhões de rea-
leso <l!_le lhes era desconhecida a historia secreta desta
operação , porém parecia-lhes justo obrigar Izquierdo e
Espino a que a manifestasse. ~Ie se aquelle teve poder
para sacrificar deste modo os cabedaes da Consolidação,
rccahiria a culpa sobre quem lho deo, e se o não te..
ye era Roo de hum abuso enorme. Qlle neste caso se
lravcria tambem de inquirir, porque o não reclamou

CU



Espinosa logo que isto chegou á sua noticia, e como ,
e por quem se proporcionou a approvação do nosso Go-
verno. (tle Valenbergb e Ouvrard se obrigárão a pa-
gar á Consolidação os vinte e quatro milhões de fran-
cos , e a devolver todos os effeitos e -letras que deli a
tinhão recebido: ao menos devia Izquierdo cuidar em
os recolher, e parecia não o ter feito assim: o que, no
concei to dos Ministros exponentes, era outro cri me
gravissimo , ou pelo menos outro mysterio que convi-
nha aclarar, Qye o não era menos, (lue neste estado,
e na sua ultima viagem do próximo rnez de Março
désse Espinosa a Izquicrdo hum credito illimitado na
casa de Vaquenauld de Paris, sem que se apresentasse
o objecto, nem Ordem alguma d'EIRei , maiorrneure
se se attendia a que ainda estando em sua conta par-
ticular, que parecia havia então mesmo entregado , e
se haveria de examinar tão escrupulosamente como cor-
respondia ás grossas sommas que em seu poder tinhão
entrado, longe de alcançar a Consolidação, resultava
dever-lhe dois mil quinhentos e dezoito francos, e qua-
renta e oito centésimas. Qge ainda independentemente
dos cargos que podessem resultai' contra Izquierdo , e
Espinma das operações expressadas na exposição do
Contador, todas suspeitosas, e ruinosas, c cujos occul-
tos subrerfugios, se se chegassem a descubrir , prova-
velmente darião luzes sobre Outros manejos , resultava
que Izquierdo devia á Consolidação, cm primeiro lu-
gar os dou mil quinhentos dezoito francos, e quaren-
ta e oito centesimas , que na sua conta confessava , e
cm segundo os quatrocentos mil rcales, ou cem mil
francos que acabava de receber da casa de Vatluenauld)
em virtude do credito illimitado, antes de chegar o
aviso de que se n110 fizesse em virtude dclle entrega
alguma, e por outra parte convinha muito aos interes-
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ses da Consolidação recolher as contas dos empresrimos:
de Hollanda. Propozerão por estas razoes, que oCon-
selho fizesse tudo presente a EIRei, com a maior bre-
vidade , supplicando a S. M. fosse servido dar ao seu
Embaixador em París as Ordens necessárias e convenien-
tes para que proporcionasse, qU2nto antes , por meio'
dos officios necessarios, a sustação, e embargo geral
de todos os papeis e bens que pertencessem a Izquier-
do na França) e amplia-lo aos que se achassem possuía-
em Hespanha , ou em outra parte ; e que além disto
fosse chamado ou conduzido a esta Corte para respon-
der aos demais cargos, que lhe resultassem das contas
apresentadas, das que fosse obrigado a apresentar) se
aquelJas não estivessem em fórma, e das dadas pela
casa de Hoppe em razão dos cmprestimos de Hollanda.
Confirmando-se o Conselho em tudo arranjou a consul-
ta correspondente, e porque neste tempo se achava S.
M. ausente , a dirigio á Junta Suprema do Governo;
porém ainda se não verificou a sua resolução.

Contrariado assim o Conselho, em todos os passos
que exigia a administração da Justiça) e impossibilita-
do de continuar a substanciação das causas que EIRci
tinha mandado formar, conservava todavia o embar-
go dos bens do Principe da Paz, de que encarregou
aos Senhores D. Filippe Ignacio Canga, D. Ignacio
Martinez; de Villella , e D. Francisco Xavier Duran: e
este foi depois hum dos pontos, em que o Governo
Francez tem feito mais esforços. Tinha arrebatado a
pessoa, e perrendia tambem salvar-lhe os bens, fazen-
do-se desentendido das sinistras maneiras com que ti-
llhão sido adquiridos , e até das responsabilidades de
Justiça, a que por outras razões esta vão sujeitos.

Em a o de Março foi S. M. servido mandar fos-
sem confiscados todos os bens, effeitos , ac~óes e di-



reitos do Príncipe de Paz, que se nomeassem ínteM'en ..
tores; e se dessem pelo Conselho as mais providencias
opporturuls, examinando para esse fim a D. Antonio No ..
riega, D. Manoel Sixro Espinosa , e as mais pessoas,
que podessem dar razão onde parãvão j porém reco-
nhecendo que a confiscação he pena, que .não deve ~ca~
hi.. sem que o Réo seja julgado, e sentenceado , hou •
• e nor bem determinar em outra de 29 , que se redu ..
zisse a embargo , e se entregasse á Senhora Princesa
da Paz sua {ilha, e familia tudo o que lhes pertences-
se. Praticarão-se pelos Senhores Ministros Cornmissiona ..
dos , acima mencionados , todas as diligencias de em.
bargo e deposito , superando com a sua efficacia os
grandes embarà~os, que produzião as circunstancias
que sobrevierão , e assignaladamente as de se ter aloja ..
do nas casas de D. Marie de Aragão o Grlo Duque
de Yerg , e haver de se lhe franquear para o serviço
de sua pessoa , Generaes aggregados , e familia tudo
quanto em outro CASO se teria visto precizada a forne-
cer-lhe a Villa de Madrid , ou á força se haveria to-
mado dos seus moradores.

Neste estado, e em 19 de Maio, disse o Senhor
D. Sebastião Pifiuela ao Conselho, que o Grão Du-
que de Berg havia resolvido , que immediaramente se
levantasse o embargo de todos os bens , quantidades
alfaias effeitos e mais coisas correspondentes ao Prin~
cipe da Paz; na intelligencia de que a Cornraissão do
Conselho para este desembargo '. e entrega deveria en-
tender-se com D. Manoel Celestino Carrasco, Secreta-
rio do dito Principe, .

Partici pado isto aos Senhores Físcaes , erpozerão
diffuzamenre os fundamentos que impedião a execução
desta Ordem, insistindo principalmente nos motivos que
houve para, o embargo, pendentes das resultas da cau-
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sa mandada formar ; a 'qual se deveria seguir ao -me-
nos, respectiva aos bens) os quaes não gozavão do asi-
lo dispensado á pessoa; fizerão tambem mérito das res-
ponsabilidades a que estavão sujeitos, ainda com inde-
pendencia da causa , e expressarão que devião alem
disto usar da acção fiscal a respeito. das devizns do
Real Valle da Alcudia , a Albufeira de Valença , o
Soiro de Roma, a Casa contigua a D. Maria de Ara-
gão, e a outros bens da Coroa como desde logo o
propunhão , e execurarião na forma devida, tendo em
vista os titules e pertences.

Em 21 de Junho participou-se ao Conselho a Or-
dem seguinte ; " Illustrissimo Senhor: O Serenissimo
" Senhor Grão Duque de Berg , Lugar-Tenente Gene-
" ral do Reino, quer que imrnediata e absolutamente
" se effeitue o desembargo mandado por Ordem Re-
" gia ) de 19 de Maio ultimo, de todos os bens ,
" quantias, alfaias , effeitos e mais coisas pertenceu-
" tes ao Senhor D. ManoeI de Godoi , Príncipe da
" Paz, sem que a isto obste o ter crédores , pois que
" até o embolso das quantias que lhes pertenção , S~I',..
" virá6 de fiadores as possessões que tem em Hespa-
" nha: o que por Ordem de S. A. I. e R. participo
" a Vossa Senhoria IIlustrissima para sua inrelligencia
" e pontual cumprimento do Conselho. Deos guarde a
" Vossa Senhoria Illustrissirna muitos annos, Palacio :iI
" de Junho de 1808. == SebastiiÍf) Pinuela. ::::Senhor
" Decano do Conselho. "

Participada esta aos Senhores Fiscaes , insisrirãn
firmemente no que tinhão ma ni fesrado ; e accrescentá-
TaO que não podião servir de fiança os bens, que se
dizia pertencerem 10 Principe da Paz, pois que estes
mesmos erão os que se reclamavão em nome da Co-
roa J e a beneficio da Consohdação , e o Conselho de-
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clarou ulrimamente que n10 tem lugar o levantamento'
do embargo.

Não se podem expressar as muitas Ordens , pro-
videncias, e incidentes que mediãrão ;: já a respeito da
detenção de D. Josefa Tudo , e pessoas de sua comiti-
-va na jornada de Andaluzia ; viagem do Príncipe da
Paz, e de D. Diogo Godoi para França ; entrega de
roupas, alfaias e dinheiro para sua manutenção; des-
tinos de D, Antonio Alvares, Conde de Fuintiblanu ,
D. José Eustachio Moreno, Marquez de Branciforte ,
e suas respectivas famílias ; j. sobre as pezadissimas e
quasi c,ontínu~s contestações com os Çhefes Francezes ,
e seus lmmedla-tes Subalternos a respeito de cada huma
destas occorrencias; e as delicadíssimas de subministra-
.ção de viveres , bagagens e aquartelamentos dentro e
. íóra da Corte : -todas estas circunstancias empecerião
muito esta relação, sem outro interesse ou objecto mais,
que o de manifestar o incessante e quasi insupportavel
trabalho que soifrerao os Ministros do Conselho nesta
desgraçadissima época, ainda em ramos, que podiâo
considerar-se da inspecção de outros Magistrados , pa-
ra fazer menos aggravante, quanto fosse posúvel, o ter-
rivel pezo que sobre si tinhão os infelizes Povos, occu-
pados pelas Tropas Francesas.

Procedimentos de outra esféra charnão já a delica-
deza do Conselho, que chegou a entender, com indi-
zivel mágoa, quão facilmente se equivocâo os concei-
tos quando nem, ha proporçao p,ara se as~egurar dos
factos nem se esta ao alcance das circunstancias, que se
deverião considerar para qualificá-los.

Se este Supremo Tnbunal tratasse de fazer a apo-
logia da sua conducta politica em tempos tão difficeis ,
descreveria a triste situação em que a Corte ficou,
quando della partia o seu prezado Monarca : diria que
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não foi consultado a respeito desta determinação da
sahida do Sereníssimo Senhor Infante D. Carlos, nem
a respeito de nenhum dos delicadissimos passos, que
successivamente se derãõ-: pintaria o contraste entre as
suas idéas , e as da Suprema Junta do Governo ; e fi-
nalmente os differentes objectos que teve de combinar,
e as diversas considerações que houve de ter presentes
para procurar o bem público) unico fim de todo o sys-
tema politico bem dirigido.

Houve tempo em que podia 'trasladar-se a huma
das Provincias, c deste modo ter-se-hiào os seus Mi-
nistros esquivado ás affiicções, que incessantemente (em
contristado seus animas, e aos riscos em que , mais
de huma Vt:Z, tem sido expostas as suas vidas. Mas
( podia elle resolver-se a deixar abandonada á sua desven-
tura esta fidelissirna Capital? ~ Acaso conscnrião-lhe
tomar hum semelhante partido a sua obrigação, os in-
teresses do seu Rei, as seguranças que lhe fizcrão con ..
ceber sobre o feliz resultado das negociações , c ainda
certas insinuações a respeito do gue convinha, que de-
via respeitai' como preceitos? ~ Podia desconhecer gue
nada haveria tão funesto nagucllas circunstancias do que
hum rompimento entre o Conselho e a Suprema Junta
do overno ? 2 Ignorava o pundonor e Ieald de inaltera-
vel das Províncias, que livres do jugo estavã o em dis-
posição de pr~parar-se para obrar; e que estas erão as
únicas capazes de salvar a Corte e a todo o Reino,
como o tem executado por hurna série não interrompi-
da de prodígios de valor, e fid lida de ? Devia o COI R

selho ex irã-las ) talvez se diga. j Ah! Sabia que age-
nerosi íade Hcspanhola não carece de tcles'timulos.
Com huma semelhante conducta teria sacrificado a to-
GaS os habitantes desta gran~le povoação e a sua terra,
Desejav -se hum pre( xro para matar C saquear. Até

D



él este respeito fez tudo quanto imaginou poder fazer
sem semelhantes riscos, como se verá da sincera rela-
ção dos factos.

Ao passo que em Bayona se adiantava o pérfido
plano que se havia formado, hia-sc tarnbem declaran-
do em Madrid o orgulho do Príncipe Mur:.tt, e seus
directores. Augmentavão-se ~W p(Jr as inquerações do
Conselho: tantas esperanças falidas sobre o prt>mpto
regresso do seu Joven e innocente Monarca; a viagem
dos 'Senhores Reis Pais; a desattenção com que era
tratado o Senhor Infante D. Antonio, Presidente da
Junta Suprema do Governo; o tom ameaçador com que
o Grão Duque de Berg, e ainda os demais Francczes , •
avançavão de dia para dia nas suas pertenções : tudo
lhe fazia temer os mais funestos resultados. ~ Qyantos
projectos reconditos meditárão , naquclla delicada crise,
os mais dos seus Ministros; já para proporcionar a li-
berdade do seu Rei , já para facilitar que o Senhor
-Infanre D. Antonio fugisse para alguma das Províncias
.mais bem situadas , e já finalmente para excitar a leal-
dade destas , sahindo para este fim algulls Ministros
da Corte com o pretexto de licenças de cerro tempo
para tratarem da sua saude ?

Nestas circunstancias se corneçárâo a descubrir os
movimentOs que se affecrdrão para restituir ao Throno
o Senhor Rei Pai. Em 20 de Abril manifestou na Es-
-crivania do Governo do Conselho D. João Ramos ,
Agente de Negocies , acabava ~e ouvir na do Nú-
mero de D. João Villa a seu sobrinho , Escrivao Real ,
.eb mesmo nome e appellido, que chegava de casa do
:Marguez de Hellabent) que o Grao Duque de Berg ti-
nha passado hurna Ordem aos Generaes Franceses , em
. CJue lhes parricipava , que o Senhor D. Carlos IV. era
novamente Rei de Hespanha , pois que se o Senhor D.
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Fernando VII. tinha acceitado a Coroa, fora somente
por aquietar o Povo. O Conselho desejando cortar pela
raiz esta especie sediciosa., cujos objectos se deixavão
bem conhecer, chamou immediaiamenre nessa manha
ao Alcaide de Corte D. André Romero, e o prevenio
verbalmente, para ganhar tempo, que recebesse, sem
perder hum só momento, a correspondente informação
summaria, Fê-lo com toda a actividade que correspon-
dia ; e resultou a espécie comprovada em forma bas-
tante. Entre as du-as, c tres horas da tarde do mesmo
dia se apresentou ao Senhor Governador interino, o

. Impressor Eusébio Alvares de la Torre, e expoz I que
havia poucos minutos que tinhão hido a sua casa huns
Francezes com a pertençâo , de que lhe irnpremisse cer-
ta Proclamação dirigida a repôr no Throno aos Senho-
res Reis Pais; que accedêra á sua demanda por evitar
de que em outra parte lha acceirassem , e vinha disto
dar parte.

As diligencias que se praticárão por Ordem de
Sua Illusrrissirna , em virtude deste Aviso , produzirâo a
effeito de serem os Franceses nessa mesma tarde sur ..
prendidos na Officina com as provas da Proclamação.
Erão estes José Fumiel , e Antonio Ribat , que disse-,
rão pertencião ao General Grouchi. Obstinarão-se em
não declarar cousa alguma sem ordem deste, e em que
não irião prezos senão depois de feitos em pedaços.
Madrid sabe os perigos que correo nessa noite pela reu-
nião do Povo e dos Francezes nas ruas do Arsenal, a
Zarza , e Porta do Sol. O Alcaide Commissionado re ..
teve a Fumiel e Ribat em hum quarto da mesma Of ..
.ficina, e finalmente forno entregues ao General Grou-
chi , em virtude da Ordem do Sereníssimo Senhor In-
fante D, Antonio.

No dia 26 o Impressor D. 'Thomás Alban expoz
D ii



ao Illustrissirno Senhor Governador, que lhe tinhão pro-
pesto, em nome do Grao Duque, se queria elle ven-
der huma das SU3S prensas, no que elle não conviera,
e disto dava parte para que se lhe determinasse o que
deveria fazer. O Conselho consultou no dia 27 ao Se-
renissimo Senhor Infante D. Antonio e Junta do Go-
verno , qu~ não se lhe devia perrnitrir mo de pren~a
alguma, que se limitasse tão somente á impressão d1
Ordens respecti vas ao seu Exercito.

Farão muitos , c mui frequentes os movia. nros
desta classe que se not.irâo naquelles dias ) e os que
igu:llmente a pparecêr50 nas noites, nas Tropas dos a-
campamentos immediatos, e de que commurnmente da-
vão parte as Justiças dos Povos respectivos; de manei-
ra que procuravâo por todos os meios, o-motim e a
desordem, e ao mesmo passo não cessava o Grao Du-
que de Berg, e os seus Generaes áe fazer queixas de
que se observavâo no povo reuniões : tatica astuta que
envolvia muitos objecros, e que, sem grande prudcncia
da parte dos Magistrados, devia causar pelo menos a des-
traição desta infeliz visinhança.

A ~3 do ditq mez dirigio o Gruo Düque de Berg
ao Sereníssimo Senhor' Infante D. Anton:o o papel se-
guinte: " Primo e Senhor: acabâo d me informar que
" em Burgos e Toledo tem ~a vida reuniõe do povo,
" e que a populaça, persuadida pt>lo nossos inimizes
" communs, c outros miseraveis cóbic :05 ele crime~ e
" roubos, tem passado a cornmetter grande desordens.
" Em Burgos o Intendente Geral da Pró .inciã , steve
" para ser victimà âo seu zelo ; d vco a vida a ln m
" Francez , que o arrancou coberto de feridas das m50s
" destes malvados. O seu crime, na estimação destes ,
" era a probidade com quI,; preenchia os eus deveres.
" O Gel1o,;raI Marli teve d c' sioar esta reúáião de..
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"gentes a tiros de mosquete. Os mais fracos ficárâo
" no c~Hnpo : os outros fugidio. Esta medida resiabe-
" leceo o socego, e deteve o furor popular a quem
" instigava o desejo de saquear e queimar as casas dos
" proprid:l ios mais ricos.'

" Em Toledo acabão de commetter·se roubos :
" incendiárâo-se algumas casas) e a farsa Espanhola']
" armada pela segunda vez, deixou obrar a popular.

" O annuncio de hurna Gazeta extraordinaria , pa-
" ra as dez da noite, deo aqui honrem lugar a huma
" reunião, todos o habitantes de Madrid fortemente
" declamarão contra este annuncio ; e foi preciso co-
" rihecer-se fundamentalmente a pureza das intenções
" de todos os Membros da Junta de Estado para que
" qualquer deixasse de crer, que ella mesma tinha as-
" sentado de fazer saquear a Villa.

" Declaro a V. A. R., que a Hespanha não pó-
" de estar mais tempo entregue a huma semelhante
" anarquia: o Exercito que eu cozimando não pédé,
" sem deshonra sua , deixar de cornmetrer desordens.
" Devo segurança e protecção a todos os bons Hespa-
" nhoes , isto me mo, e com especialidade devo eu á
"Doa Villa de Madrid , g ie tem aâquirido eter ..
"nos direitos ao nosso reconhecimento pelo enthu-
" siasmo que mostrou, e bom acolhimento com que
" nos recebeo dentro das suas muralhas. Devo, como
" orgão vo so , fazer cessar os seus sustos , assegu-
" rar o pro' ri 'tario , O negociante) e o ha bira nte pa-
" ci co (e todas as classes. Devo fin:!lmente dizer-vos
" pela ultin a vez, que não posso permit ir reunlâo :11-
"guma. Olharei como sediciosos e inijnigos da P'rnn-
" a, c da Hespanha todos os individuos !iue se arre-
" verem) todavia, ti reunir-se, ou espalhar voz s de es-
" pauto. Apressai-vos pois a IJlnunclar á Ca p' tal e as



" Hespanhas a minha generosa resolução , e se vos nâo
" julgais com força bastante para responder pela tran-
" quilidade pública, eu della me encarregarei mais di.
" rectamente. Persuado-me que V. A. R., a Junta de
" Estado) e a Nação Hespanhola applaudiráõ esta de.
" terminação, e nella encontraráõ huma nova prova
" da minha esrirnação e constante desejo de contribuir
" para a felicidade deste Reino.

" Qye os Agentes de Ingleterra , que os nossos
"inimigos communs percão as esperanças de armar as
" duas Nações amigas, tão essencialmente unidas por
" interesses reciprocos, Os bons Hespanhoes não terão
" deixado de reparar, na posição tranquila que constan-
" temente tenho guardado) quão longe está o Exerci-
" to de; deixar-se arrastar por pedidas insinuaçóns, e -
" que jámais confundimos a parte sã dos bons Hespa-
" nhoes • com esses misera veis intrigantes.

" Além disto rogo a Dcos , Senhor Primo , CJQ,C
" vos tenha em sua santa e digna guarda, ::::= Joaquim.
" Madrid 23 de Abril de r808. "

Communicado este papel ao Conselho ordenou o
Bando do mesmo dia ~ conforme as Leis , expe-le assim
em Consulta ao Sereníssimo Senhor lnfant~ D, Anto-
nio e Junta do Governa. j e accrescentou , que não po~
dia deixar de lhe fazer presente, quanto sobre maneira
o rinhão exposto ao povo., .e ainda o estavão compro-
mettendo , mas com espec,a.hdade naguelles ultimas dias
em que se tratou de publicar , e chegou a imprimir
huma Proclamação p:ll':l que se reconhecesse por Rei o
Senhor D. Carros IV., e em os Gcneraes Francezcs
terem espalhado nesta Corte, e pelos povos irnmediatos ,
que tinhâo ordem \0 Grão Duque de Berg que lhes.
assegurava) que ompcrador dos Franceses não reco-
nhccia por Rei a Fernando VII. , e tratava de repo.r~



* 31 :wc
no Throno a Carlos IV. : noticias as mais aproposito
para com mover rodos os Povos. Que o Grâo Duque
de Berg citava na sua exposição dois exemplos de tu-
multo público, em Burgos e Toledo; estes mesmos .ser-
viâo de fundamento ao Conselho para pedir, que S. A.
'C a Junta do Governo conhecessem que a origem del-
Ies rinlia partido da Tropa Franceza. Q.le ao Conse-
lho se nâo rinhâo parricjpado noticias officiaes de se-
rnelhantes succe 02; porém sabia por algumas particu-
lares ~ com que ultimamente o tinhão instruido, que o
de Toledo procedera , de que o OfEcial Francez , que
se apresentou ao Corregedor para lhe apromptar aloja-
mento , e mantimentos para os Tropas Francezas que
alli deviâo chegar em número de doze mil homens ,
disse, e promulgou pela Cidade, CJue Carlos IV. esta-
va restituído ao Throno , e o Imperador não conhecia
outro Rei de Hespanha, Qye o de Burgos dimanara
de ter sido detido hum Correio Hespanhol por hUIU
destacamento Francez. Q.te se estes factos se não qua-
lifica vão de subversivos da ordem pública, poucos ha-
'Veria que merecessem tal denominação. Qye o Grão Du-
-que informado destes factos) taes quaes erão , conhece-
ria a indispens, vel necessidade de fazer passar ii (ÓOO
o seu Exercito huma ordem circular , para que nao
propagasst: taes nõricias ; pois em vâo se exigiria do
Governo Hçspa hol a vigilancia e energia para conter
as desordens se a Tropa Franceza désse causa a el-
J~.

Aproximava-se o dia 2 de Maio cm que, se co-
roo he mui prova vel ) prepararão os F rancezcs a doloro-
sa carasrrofe que affiigio este Povo, pelo menos não
conseguirão as sàtisfações que se havião prornetrido ;
pois virão que hum pequeno número de Madrilejos,
sem armas proporcionadas, sem direcção nem .apoio ,
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bum ilhava o seu orgulho, e longe de perrnittir-lhes a
execução dos planos de saques, com que, muito tem-
po havia, se Iisongeavão, os reduzia á necessidade de
se defenderem reunidos em numerosas partidas , contra'
as quaes não podia' na verdade prevalecer por muito
tempo o valor dividido dos que, sem embargo os ac-
comrnertião a corpo descoberto , com tal ousadia que
terá poucos exemplos.

O Conselho não podia dispor das poucas Tropas
Hespanholas da Guarnição, pois que não devião obe-
decer ás suas ordens, tendo á frente os seus Chefes ,
que deverião recebê-Ias do Sereníssimo Senhor Infante
D. Antonio e da Suprema Junta do Governo, que ex-
ercia a Soberania em nome d'EIRci. Tão pouco erão
passiveis, naquelle lance repentino, outras disposições.
Fez o Conselho tudo quanto pôde: sahio em corpo,
conforme o aviso de S. A. R.) com os mais Tribunaes
que se lhe unirão, e com outras pessoas qualificadas,
para suspender a effusão de sangue arrostando os peri-
gos; c tomou depois quantas medidas lhe forão possi-
veis para salvar as desgraçadas vicrimas de huma com-
missão militar, que obrava antes de haver sido annun-
ciada , e parecia ter sido creada com o unico fim de
cobrir de 21guma sorte o desar que o Exercito Francez
suppunha ter soffrido no choque, comparado o numero
de mortos que houve neIle por hurna , e outra parte.
Do expediente que se formou, e para que se buscarão
as noticias mais exactas pelos quarteís , resultou , que
houve no de S. Francisco dez mortos, e oito feridos,
no de Maravillas dezeseis mortos e doze feridos, no
de Avapiez hum mono, sete feridos e vinte e sinco
extraviados, no de Affiigidos dez mortos, hum ferido,
e quatro extraviados; 110 de Plllacio dez mortos e hum
fendo; 110 del Barquillo sete mortos, tres feridos, e
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quatro extraviados; no de S. Martinho oito mortos;
e tres feridos; no de S. Isidro quatorze mortos, cinco
feridos e hum extraviado; no da Praça Maior quin-
ze mortos, doze feridos e hum extraviado ; no de S.
Jeronymo treze mortos e dois feridos : total cento e
Cjuatro mortos, cincoenta e quatro feridos, e trinta c
cinco extraviados. A perda dos Francezes foi mui con-
sideravelmente superior, a pezar da caridade e genero-
sidade com que as pessoas, que consrão de outra rela-
ção, esconderão e salvarão a alguns delles que já esta-
vão desarmados. Derão-se as providencias opportunas
para allivio dos feridos, como para fixar os effeiros civis:
das famílias com as certidões correspondentes respectivas
aos mortos. .

Nos tcrriveis momentos do primeiro accommettí-
mento do Povo, e quando se preparava a apre~enrar-se,
dispoz o Conselho hum Bando, mediante o qual se ex-
hortava ao socego tanto Francezes corno Hespanhoes )
offerecendo-Ihes o perdão de acordo com os Ceneraes
Francezes, que concorrerão no acto da publicação que
se fazia, ao passo que o Conselho se avançava pelas
ruas, e o seu effeiro correspondeo por então em mui-
tos pontos ás intenções do Tribunal. Assignaladarncnte
se salvarão na rua de Alcalá, proximo ás casas do Se-
nhor Marquez de Valdecarzana, mais de quarenta pai-
zanos que achou já cercados por hum Coronel Francez
e sua numerosa Tropa, os quaes sem dúvida teriâo si-
do fuzilados; po-érn os deixou em 1Jberd rde logo que
o Senhor D. Conçalo José de Vilches fez com CJue o
General Francez, ~ue hia com o Conselho , c o Senhor
D. Gonçalo O-FarriJ o inteirasse no seu idioma do per-
dão que se h<1via promertidó. Noticioso depois o Se-
nhor Governador interino de que os Francezes tinhão
levado para o acampamento de Charrnatiu vários paiza-. E
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nos guc prenderão, c que o mesmo tinhâo praticado
com outros na casa, armarem de Artilheria, dirigio hum
Offieio ao Sereníssimo Senhor Infante D. Antonio , e
Junta do Governo, para que ímpetrasse a sua soltura do
Crão Duque de Berg. Sabendo o Conselho entre meia noi-
te e huma hora, tempo em que ainda permanecia for-
mado nJS casas de Sua Illustrissima I de que aquelles
se conserva vão todavia no dito acampamento I e muito
arriscados I dirigio outro a Patada I onde se achava o
Senhor Governador, a fim de que instasse ao Serenissi-
mo Senhor Infante, que repetisse promptamenre as ins..
tancias mais efficazes a favor daquelles infelizes e hon-
rados visinhos : passou huma depuração da Junta a avis-
tar-se com o Crão Duque) o qual só deo esperanças a
favor dos militares que tivessem sido prezas no acto de
cumprirem as Ordens dos seus Chefes; porém creou hu-
ma Comrnissão Militar, na qual parece se decretou a
morte da maior parte dos. prezos, sem audi:n~ia algu-
ma. Consternado o Conselho com esta noucia enviou
no dia 3 ao dito Grão Duque, huma Depuração com.
posta dos Senhores Governador interino , D. Gonçalo
José de Vilchcs, e D. Vicente Duque de Estrada , e
conseguia a extinção da dita Commissão , o guc se ve-
rificou DO dia 4, ainda gue a pezar disto forão alguns
Hespanhoes arcabuzeados neste dia , e em alguns dos
posteriores, ou pelo pouco escrupulo do Grâo Du-
que no complemento do que promettia I ou pela fero-
cidade de alguns Officiaes Subalteruos, que mal cum-
prirão as suas Ordens.

O uso das armas era o prcrexm que os France-
zes tornavâo para mortificar os habitantes ~c ~adrid ,
e o que os tinha mais consternados, pOIS nao esta.
vão isentos de pesq •.iiaações , ameaços, e procedimen-
tos , nem ainda aquelles que simplesmente trazião oS
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instrumentos próprios da sua arte, ali profissão. COtI$&

. incrivel , porém certa: confundião aquellcs broncos Of-
ficiaes hum canivete de aparar pcnnas, e hurna lance-
ta com huma choupa, e hum punhal. O Conselho pro-
moveo muitas e eflicazes providencias para fixar este
ponto conforme ás pragrnaticas , c leis do Reino; dis-
poz hurna Consulta cm que se determinavão , cm ar-
tenção ãquellas , e segundo as differenres classes do Es-
tado, as armas prohibidas, e as permitridas : regulou e
suavisou , quanto perrnirtião as circunstancias , as dili-
gencias do desarmamento, e finalmente abraçou tantos
objectos em beneficio do POYO, naquelles dias de hor-
ror, que nem apenas poderião indicar-se sem huma mui
dilatada exposição. Se no meio de tanta fadiga, e ze-
lo sobejarão motivos para a consternação, e para o
pranto, reflexione-se de boa fé qual teria sido a situa ..
ção de Madrid , se , como parece acreditarão alguns,
ter sido conveniente , o Conselho a tivesse abanéonado
á sua sorte, o qual enrrepunha em tudo suas represen-
tações , e respeitos, e levava a todas as partes seus cla-
mores, suas queixas , e até seus rogos.

Arrancadas para França: todas as Pessoas Reaes ,
á excepção do Sereníssimo Senhor D. Antonio, apenas
se podia duvidar se intentaria também este ultimo gol-
pe de perfidia , extrahindo d'EIRei Ordens a cuja ex.-
pedição se não podia resistir. Só a idéa da possibilida-
de deste successo affiigia o Conf'c1ho, pois previa as
consequencias de hum a nova Regcncia , á qual por en-
tão se dirigi50 todas as linhas; além disto interessava
muito a todo o bom Hespanhol a sorte pessoal de S.
A., amado geralmente pela sua constante adhcsâo ao
Joven Rei, pela sua honra, e pela sua bonr'adc. Fóra
disto era importantissimo que a Naç50 conservasse es-
te ponto de reunião , e o un'co meio que se of:lrccia

E ii
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para o conseguir era que S. A. se resolvesse a passar
para alguma das Provinci.as: .varias vezes se lhe pr~P?z
pelo Senhor Governador mtennc , e por outros MInIs-
tros, que já tinhão começado a vir algumas vezes á
Junta, manifestando-lhe o perigo em que se achava,
as consequencias do caso que se temia , e a facilidade
da evasão. Tratou-se tambern depois , 'lue alguns Mi-
nistros se congregarião no lugar que se destinasse para
dahi acordarem, e communicarern as providencias con-
venientes para a defeza do Reino , mas nunca se con-
seguio que S. A. entrasse neste plano, pelo suppôr con-
trario aos encargos d'EIRei seu sobrinho , e pela idéa
que o dominava de não dar motivo de queixa aos
Francezes.

A' falta deste meio, ao que desde logo julgou o
Conselho que não accederia o Sereníssimo Senhor In-
fante, meditava outros. Inteirado das grossas sommas
que se consumiâo pela Junta Central de Madrid na ma-
nutenção das Tropas Francezas , ,e do intolerável gra-
vame que causa vão em outros; Povos , contravindo á
decantada amizade, e ao que solemnemente tinha offe-
recido em Burgos o Grao Duque de Berg; tinha este
.Tribunal reclamado) por meio de vigorosas consultas á
Junta do Governo, a irnportancia de tudo o subminis-
trado, especialmente pela dita Junta Central, e Povos da
Intendencia de Madrid , pedindo para o diante os exc-
misse deste pezado encargo.

Q]ando forão surprendidos os Francezes na Im-
pressa o da Rua de Zarza com a Proclamação do res-
tabelecimento do Senhor D. Carlos IV. de que já se fez
menção, voltou o Conselho a tomar em consideração
mui especialmente o estado das cousas públicas, e os
males , que por momentos ameaçavão a Nação , ob-
jecto que por tantas vezes tinha occupado o seu zelo:
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resolveo huma nova Consulta, c expendco os pontos
que deveria conter; a saber, que os Francezes pagas.
sem todos os viveres, e effeitos que se lhes tiuhão su-
bministrado, e subministrassem dahi por diante: que
as suas Tropas caminhassem irnmediaramente em cor-
pos , e por diversas ruas a verificar o plano de atacar
a Africa , com o qual se assegurava tinhão entrado
em Hespanha : que se este projecto não podia já effei-
tuar-se, por ter a França ajustado a paz com aRe.
gencia de Argel, e achar-se próxima a concluir outros
semelhantes Tratados com os demais Governos daquel-
le Continente, segundo se acabava de annuociar nos
papeis públicos, se retirassem para França pelas diffe-
rentes Provincias de Catalunha, Aragão, Navarra , e
Castella, para que esta só não tivesse novamente de
eoffrer o pezo de todo o Exercito; e CJue para este fim
fizesse a Junta do Governo as mais vigorosas instancias
ao Imperador dos Francezes, e ao Grão DUCJue de
Berg. Acordou-se finalmente, e este era o princi pal ob-
jecto, que para apoiar este passo , e preparar para
qualquer successo , se communicassem as Ordens corres-
pondentes a todas as Províncias de Hespanha , para que
immediatarnenre armassem o número de Tropas respe-
cti vo á sua povoação; e calculou-se que passaria de
trezentos mil homens.
. Rubricaráõ os Ministros do Conselho este papeI;
porém antes de se poder pôr em limpo para ser diri-
gido á Junta do Governo , avisou o Sereníssimo Se-
nhor D. Antonio ao Senhor Decano, que Immediara-
me~te fosse a elle com os quatro mais antigos , pre-
venindo que o Conselho subsistisse formado até que cl-
Ie voltasse.

Effeituado isto, informárâo o Conselho, que os
Senhores Secreta rios do Despacho tinhão manifestado
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nesta conferencia a crítica situação em que se achava
a Junta pelas adiantadas perrenções do Crão Duque
de Berg , a necessidade que havia de contemporizar pe.
Ia muita força que tinha ás suas ordens, e a que não
se podia resistir, e pelas restrictas recornmendações do
Senhor D. Fernando VII., de que se tivesse com os Fran-
cezes a melhor harmonia, arnisade e correspondencia t

obrigações de que se não podia afastar o Serenissimo
Senhor Infante D. Antonio) nem a Junta.

Posteriormente resol veo S. A. que a elIa assistis-
sem os Senhores Governadores, ou Decanos de rodos
os Conselhos., e dois Ministros mais de cada hum. Se-
gundo as informações dos deste Tribunal , que forão
os dois mais antigos, tratou-se por todos do ponto cm.
que o Conselho tinha assentado ; isto he , do partido
que se poderia tomar nas críticas circunstancias em que
se. achava a Nação , e resolveo-se que não convinha
darem-se ordens publicamente para armamentos, pelo
risco de que, olhando-se este passo como huma agres-
são ? se augmenrassem os males- da Corte, e das Pro..
Ylnc13S.

Nestas circunstancias apresentou-se hum Ouvidoe
do Conselho de Navarra, disfarçado, que conseguio o
introduzir-se em Baionna na habitação do S nhor D.
Fernando VII. , e trazia instrucções verbaes de S. M.
reduzidas a apertadissimos e~cal'gos , e desejos de que
se seguisse o systcma de arnisade , e harmonia com OS
Frsncezes. Chegarão ao mesmo tempo ao Sereníssimo
Senhor Infante D. Antonio, pot' meios ertraordinarios ,
cartas d'EIRei, e do. Senhor Secretario de Estado D.
Pedro Cevallos, nas quacs lhe encarregava igualmente
a continuação daquclle systema, affirmando que altera ..
do elle, se arriscaria á Pessoa de S. M. A' vista do
que, e depois de ouvir ao Senhor Secretario do Des-
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pacho de Guerra, que ma nifestou acharem-se dispersas
as Tropas pelo Norte da Europa, na Andaluzia e em
Portugal, e as deste ponto as Ordens do General Fran-
cez junor , e falta de meios para ajuntar outras, ado-
ptou o Sereníssimo Senhor Infa ore D. Antonio o pare-
cer que prevaleceo , de que só havia arbitrio para pro-
videncas secretas e verbaes , que se deverião participar
aos Capitães Generaes de algumas Provincias , por meio
de Officiaes de confiança ) a fim de que fossem augrnen-
tando sua Força Milirar , com muita prudencia e cau-
tella. Com esta determinação do Serenissirno Senhor In-
fante D. Antonio, e a Junta Suprema do Governo) fi-
(OU o Conselho inhibido para a expedição das Ordens
relativas a armamentos em que tinha assentado, e até
se rasgou o papel rubricado pelos seus Ministros, que
-conrinha o' Capitulos já expressados.

Porém na verdade não se occultou aos bons oh-
servadores qual era nesta parte o systema do Conselho,
nem a constancia com que o seguio em quanto as cir-
cunstancias o permittirãe, Vio-se ainda nas occurrencias
-de 19 , e ~o de Março , com quanta circurnspecção
excusava , até cerro gráo, os excessos da lcaldade , ao
passo que reprimia aos que a tomavão por pretexto pa--
ra a pilh gemo

Nos dias J3 , e 14 de Abril communicarão-se ao
Conselho as duas Ordens seguintes. " Illustrissirno Se-
" nhor : A Junta Suprema do Governo, a que preside o
" Senhor Infante D. Antonio, bem persuadida de que
" os semimenrentos d'EIRei Nosso Senhor se dirigem
,. a consolidar os estreit s vinculos , gue o unem com
" () seu Íntimo e Augusto Alliado o Imperador dos
" Francezes , não quer poupar meio algum de lhos ma-
" nifestar, e dar-lhe huma idea positiva de sua grande
" amisade e correspondcncia: em consequcncia do que
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" resolveo , que Vossa Senhoria Illustrisima, por 0»0
" da impressão , faça circular huma Ordem a todas
" as Justiças do Reino encarregando-lhes estreitamente
" o bom acolhimento que todos os habitantes dos seus
,_, respectivos Povos devem' fazer ás Tropas Francezas;
" advertindo-lhes ao mesmo tempo, que será muito do
" desagrado d'EIRei Nosso Senhor qualquer falta que
" a este respeito se cornmctta , e de cujo resultado fi-
" caráõ responsáveis. O que por Ordem do dito Se-
" nhor Infante D. Antonio participo a Vossa Senhoria
" Illustrissima para sua intelligencia, e inteiro cumpri-
"menta. Deos guarde a Vossa Senhoria Illustrissirna
" muitos annos. Palacio 13 de Abril de 1808. :::: Se-'
" bastião Piiiaela. ::::Senhor Decano do Conselho. ~

" IlIustrissimo Senhor : dei conta ao Serenissimo
" Senhor Infante D. Antonio do Officio de Vossa Se-
" nhoria Illusrrissima , em que dá parte de ter manda-
" do publicar o Bando para ~ pri~ã~ do Presbytero D.
" André Lopes, e se estar imprimindo a Ordem dr-
" cular para encarregar ás Justiças do Reino a boa har ..
" monia que os Povos devem ter com as Tropas Fran ...
" cezas ; e S. A., ao mesmo tempo que, de acordo
" com a Junta do Governo, se servia de approvar o
" Bando, resolveo, que para a extensão da circular,
"celebre Vossa Se,nho;ia Illustnssima prornprarnente
" Conselho extraordlOarlo, no qual se assente o que a-
" quella deva conter '. assim pa ra \ enca rrega r, mais e
" mais a boa harmonia com as 1 ropas Francezas , co-
" mo a prornptificaç1ío ~o~ utensilios qu~ necessitem,
" e para cornrninar , COrrigIr, e até castigar aos que
" faltem a estes objecws, remettendo-a a Vossa Senho-
" ria Illustrissima , logo que esteja coordinada , para
" dar pane a S. A. em Junta. Por sua Real Ordem o
" partici po a Vossa Senhoria Illusrrissima para sua in-



" telligencia , e inteiro cumprimento. Dcos guarde a
" Vossa Senhoria Illustrissirna muitos annos, Palacio
" 14 de Abril de 1808. :::: Sebastião Piíiuelt1. :::::Se·
" nhor Decano do Conselho. "

Reflexionou o Conselho maduramente sobre as cir-
cunstancias em gue se achava a Nação, o gue nellas
convinha para salva-Ia, e que o effeiro da circular,
concebida nos termos que se lhe deterrni na va, seria
mui contrario a este fim , e fixando-se neste principio
suspendeo o cumprimento das expressadas Ordens , e
dirigio ao Sereníssimo Senhor Infante D. Antonio, e á
Junta do Governo huma Consulta em r 5'. NeI!a ma-
nifestou , entre outras cousas, que ninguem sabia tão
bem, e com tanta certeza corno S. A. a generosidade
c presteza com que os Magistrados , c Vassallos de to-
das as classes e estados dos Povos por onde tinhão rran-
sitado as Tropas Francezas , lhes havião proporcionado
bom alojamento , mantimentos, bagagvns , e todo o
genero de utencilios que tinhão pedido os seus Chefes
com mui consideravel exrenção, Qye os Vassallos tinhão
feito estes esforços , unica e precisamente por amor a
EIReÍ, e pela cega obediencia ás suas Ordens, empre-
gando os fundos públicos , que em Castella erão me ..
nores do que cm outras Provincias , e soffrendo além
disso contribuições immensas , sem reembolço nem cs-
pcran~a de que tão cedo se virificasse, Q.IC se havião
interrompido os trabalhos do campo 1 de que muito se
rcssentirião as poximas colheitas, com grave prejuízo
d'aqnelles infelizes e do Estado. Q.le os seus gados e
carros empregados no transporte da Artilheria , e utensi-
lios de tantas Tropas andavão errantes , pois pedindo-
os para hum transito os obrigavão a continuai' , sem
que os clamores, nem a authoridade dos Juizes do raiz
bastassem para conseguir o desembargo. Q.IC não erão
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poucos os Vassallos d'EIRei que tinh: o soffrido vexa-
mes e máos tratamentos, que affogavão em seus peitos ,
c, sem embargo disto, se esmeravão em dar aosOffi-
ciaes Francezes de toda a graduação quanto tinhão pa-
ra seu proprio uso. OlJe Madrid, ainda que não tinha
visto, de hum seculo a esta parte, Tropas estrangeiras
no seu recinto tinha dado tambem as mais illustres pro-
vas da SU:l obediencia a EIRei; pois sem embargo de
que se annunciou que se dererião pouco nesta Corte, e
entrarão em maior número do que o que se disse, não
tinhão cessado as subministrações , e tinhão sido taes, que
era difficil terem-nas os Francezes encontrado tão boas,
nem tâo promptas em nenhum dos differenres Reinos que
tinhâo corrido. Qye a pezar de tantos sacrificios, e de
pezo tão honoroso não tinha o Conselho noticia de que
nenhum Povo, por onde os Francezes transitárão , nem
nenhuma Justiça, deixasse de fazer quanto podia para
o bom tratamento das Tropas Francezas; nem tão
pouco erão considera veis os lances de offensas causadas
por Vassallos particulares d'EIRei. Qye o exaltado e
singular amor que tinhão á sua Real Pessoa, e o in-
teresse que romavão na honra e gloria da sua Monar-
quia, os faria dese-jar que o Reino se visse livre destas
Tropa:, c até lhe inspir~riáo desc,onfié.lnças sobre as suas
intençoes, o que poderia produzir algumas alterações ,
C)ue a vigilancia do Gov~rno tinha suffocado; porém
ainda que isto era conveniente para o objecto de con-
ter hum movimento popular, '. injusto e intempestivo,
considerava o Conselho 111Ul importante que se conser-
vasse a exaltação dos espíritos dos Vassallos até á Pes-
soa do Rei, e a disposição em CJue todos se achavão
de sacrificar-se por sua defeza , e a da sua Monarquia:
recurso ra nto mais a preciavel , quanto erão mais esca-
~as as demais forças do Estado pelas differentes circun-
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staneias do Governo anterior, que as tinha reduzido e
debilitado. Qge a morte dada a hum Official Francez
pelo Presbytero de Carabanchel de arriba , D. André
Lopes, era hum facto particular, e não devia dar mo-
tivo a huma Lei geral dura, que cornprehendesse to-
dos os Vassallos d'ElRei. Q1Je devia proceder-se respe-
ctiveI a elle, rigorosamente, segundo o gráo de dolo
que resulrasse ; porém na verdade, não apparecia até
agora do authuado aleivosia, nem premeditação para o
humicidio , e podia graduar-se de rixoso. Qye o Conse-
lho tinha podido comprehender, que ao ler o Bando
do dia anterior , fixado por Ordem de S. A. R. por
motivo deste successo, tinha reparado o Público que
se graduava de horroroso, sem que podessem haver ain-
da as provas necessarias , e que se offerecião -prernios
exhorbirantes a quem apresentasse o Réo , como se es-
tivesse já legitimamente julgado, e condemnado. Accres-
cenrou o Conselho, que estas considerações o fazião te-
mer, que a circular, nos termos em que se appetecia ,
poria em discredito a obediencia dos Vassallos d'EI-
Rei, e sua generosa conducta para com as Tropas
Francezas , e daria idéa de debilidade, e de demaziada
condescendenda da part~ do Governo. Qye estes senti-
mentos arnorrizarião o seu patriotismo, e aquella effer-
vescencia para o Rei e a Parria , que se notava nos
seus espiritos , ou talvez os conduzirião a mover-se á vis-
ta de qualquer das occurrencias que erão inevitáveis entre
Estrangeiro::;, e a emprega-la a seu arbítrio sem discer-
nimento, nem opportunidade, sem Ordem d'ElRei
nem de seus Ministros ; e compromctterião o socego
público, submergindo a muitos cm lamentaveis desgra-
ças.

Assim fallava o Conselho ao Serenissirno Senhor
Infante D. Antonio e á Junta Suprema do Gov..:rno no
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meado de Abril, época cm que esta cria: , que nem
convinha) nem era possível outro partido mais) que o
de huma absoluta differença ; e assim procurava elevar
os animas dos indivíduos delle ás idéas de defeza que
depois) felizrnenre , se virão adoptadas pela Nação.

Em 26 de Maio foi quando o Conselho teve a
primeira noticia de offieio do generoso impulso das
Provincias , que tão anciosarnente desejava; pois recc-
beo huma representação do Acor~o da Real Audiencia
de Valença, acompanhada de vanos documentos, e 3.

Ordem seguinte: .
" Illustrissimo Senhor: O Sereníssimo Senhor Grâo

" Duque de Berg, Lugar-Tenente Geral do Reino quer
" que, com a maior brevidade passivei , se junte o
" Conselho, e com a mesma consulte as providencias
" q ue se devão tomar sobre as occurrencias de Valen-
" ça, das que aquella Real Audiencia dá parte a Vos-
", sa Senhoria Illustrissima em Cana de 23 do corren-
" te, dirigindo ao mesmo tempo r. minuta que formar
" o Conselho sobre a Proclamação que se deva publi-
" car na dica Cidade de Valença. O que participo a
" Vossa Senhoria.Lllusrrissirna , por Ordem) Real para
"sua inrelligencia e cumprimento do Conselho. Deos
" guarde a Vossa Senhoria Illustrissima muitos annos.
" Palácio 26 de Maio de 1808. :::::Seho!tião Pitiucla,
" ~ Senhor Decano do Conselho. "

Não entrava certamente no plano e sentimentos do
Conselho o demorar com provideucins , e Proclamações
este primeiro movimento da lealdade c do pundonor
nacional, maiormcntc quando nada podia dizer a este
proposiro , ainda na lasse de demonstração appareme,
Cjut: n50 podcssc olhr r-se como hum sinal de desap ..
provaçâo : por outra parte, era perigosissimo, especial-
mente naquellas circunstancias, negar-se ao cumprirncn-
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to da Ordem , pois todavia fumegava o saAgue d.as
victimas do dia 2. e seguintes, e sô respiravâo terrorrs-
mo os Assessores da sua Nação que dirigião ao Princí-
pe Murat: sem embargo, adoptou o Conselho este par-
tido a todo o risco na consulta que fez, e rernetteo na
noite do mesmo dia , dizendo em substancia, que se
rião inúteis quaesquer providencias Otl Proclamações do
Conselho, a quem os Valencianos considera vão privado
de liberdade : que o effeiro daquellas pendia da eleição
do tempo, e circunsta ncias que só podia observar o
Real Acordão , o qual tinha demais a vantagem do co-
nhccirnento das pessoas e do caracter Nacional j pelo
que convinha o deixá-lo obrar segundo lhe dictasse a
sna prudencia; e o que prevenião as Leis era ocioso
lembrar-lho: e accrescenrou outras expressões attendi-
veis , que exigia o fim e o conhecimento do desagrado
com que seria recebida esta conducra do Conselho.

Por Ordem de 3 do mesmo mez se lhe participou
huma representação do Ca pitão General de Catalunha,
acompanhada de hum edital impresso, na qual fazia
saber o grande número de mendigos que havia em Bar-
celona , para cujo soccorro tinha imaginado unanime-
mente com o Real Acordo, impor o arbítrio de hum
sobre preço nas carnes) abrindo ao mesmo tempo 11U-
ma subscripção , c pedia se approvassem estas provi-
dencias. O Conselho que considerou a industria e rique-
zas de Barcelona, a affeição ao trabalho 'dos Catalães,
a estação do anilo, e a abundancia da ultima colheita,
não duvidou de gue isto era hum meio que aquelle
Chefe tinha adoptado para com este pretexto fazer fun-
dos com que occorrcr ás despezas do arma rncuro , a
respeito de cuja necessidade e urgencia o devia suppôr
instruido por Outra parte conforme aos antecedentes;
nestes termos, sem se deter em examinar a necessida-



de do arbirrio e sua proporção , nem nas dema is dili-
gencias, que em outras circunstancias se haverião pra-
ticado, e as Leis exigem para irnppôr gravames pú-
blicos especialmente sobre mantimentos e mercadorias,
respondeo-lhe pelo primeiro Correio , que o Conselho
tinha visto, com a maior satisfação, as disposições que
tinha tomado para o soccorro dos muitos mendigos que
dizia terem-se reunido em Barcellona , que approva va as
suas providencias) e esperava do seu notaria zelo pelo
bem público , continuaria em dar as mais que lhe di-
ctasse a sua prudencia, no modo, e fórma que até en-
tão o tinha feito. .

Em 1+ publicou-se o Decreto do dia anterior, pe-
lo qual se perrnittia aos Catalães o uso das armas;
deo-se o Conselho pressa cm lho communicar, como.
tão conforme aos seus desejos, e o fez no mesmo dia:
diligencia que foi muito acertada, pois ja no dia 2.0
se lhe participou, que se lho não tinha cornmunicado,
deixasse de o fazer.

Podião citar-se muitos exemplos de representações
de Magistrados Municipaes , nas quaes QU pelo modo
com que o Conselho as contestava, ou no silencio que
observava, lhes manifestava superabundantemenre quacs
erão as intenções deste Tribunal, e quão distante esta-
va de pertcnder ~e. entorp,ecessem. os.Jmovimentos e me-
didas que se dJrlglsse;n a ?rgalllzaçao de huma força
regular, ao passo que desejava, e procurava reprimir
os tumultos que se fomenrassem com objectos de Iiber-
tinagem, ou impunidade. Achar-se-ha , se bem se exa-
minar, que não foi outro o espirita do Conselho, ain-
da na Proclamação de , de Maio, a cuja expcdiçâo ,
nos termos geraes em que está concebida , não podia
por outra parte escusar-se sem desobedece.' á Junta Su-
prema do Governo, presidida pelo Sereníssimo Senhor



47
Infante D. Antonio , e aos repetidos encargos do Se.
/nhor Rei D. Fernando , sem romper abertamente com
o Chefe das Tropas Francezas , o que, naquellas criticas
circun tancias I teria sido imprudentissimo , e ainda sem
faltar ás suas mais essenciaes obrigações, e ao preveni-
do estreitam nte pelas Leis .

.t:Yada póde haver mais contrario a ellas do que a
insubordinação , que he a origem de todos os males :
nada mais conforme 1 nem mais louvavel , que o nobre
impulso das Proviucias , que reunirão suas forças para
a causa cornmum. Assignaladarnente a 3.a da Partida
2.a tit, 19- tratando do que deve fazer o Povo quando
alguern se levanta com o Reino, diz entre outras cou-
sas o seguinte: cc E porém por todas estas razões de-
" vem todos vir logo que o souberem á tal hoste, não
" esperando mandado d'EIRei, cá tal alevantamento coo
" mo este por tão estranha cousa o tiverão os anti-
" gos , que mandarão que ninguém se podesse escusar
" por honra de -linhagem, nem por privança 'lue ti.
" vesse com o Rei , nem por privilegio que tivesse
" d'EIRei, nem por ser Ecclesiastico , salvo vivendo
" em clausura, ou rarnbem os gue ficassem para rezar
" as horas, Gue t dos viessem ahi para ajudar com suas
" mãos, ou com suas companhias, ou com seus ha-
" veres) e tão grande sabor houverão de ovedar , que
" mandárão , que se tudo o mais faltasse, viessem as
" mulheres para ajudar a destruir ta.I feito como este:
" cá pois que o mal ou darnno toca a todos, não tive-
" rão por bem, nem por direito, que nenhum se po-
" desse escusar, que todos não viessem desarreigá-lo r : :
"Porém não cahirião em pena os que não podessern
" vir mostra ndo escusa direira assim corno aquelles

~ d '" Gue sao e menor idade de quatorze :InIlOS, ou
" maior de setenta, ou enfermos, ou feridos de manei-



" ra l que não podessem vir::: Porém ao que respeita
" ao desuso dos velhos que devem ser escusados l não

se entende daquelles que fossem tão sabedores, que
;: podessem ajudar com seu juizo aos da hoste, cá

hurna das cousas do mundo em que estes s50 mais
"" precisos, hc em feito de armas; e por esta razão os
" antigos fazião engenhos, e maquinas para levarem
" comsigo nas hostes aos velhos que não pcdião mono
" tar a cavallo, para se poderem ajudar com o seu
" juizo, e Conselho.

Em quatro do dito mez de Maio disse a Junta do
Governo ao Conselho, que pois convinha naquellas cir-
cunstancias nomear imrnediaramente hum Juiz de Poli-
cia , Millistro do Conselho, propuzesse este com a.
maior brevidade , tres da sua confianca ; assim o fez
no mesmo dia, propondo aos Senho~es D. Domingos
Fernandes Campomanez , D. Thomaz Moyano , e D.
Affonso Dur,1O Barazabal; e recahio a nomeação no
do primeiro lugar; porem em 11 do mesmo expedío
o Grão Duque hum Decreto, pelo qual formava huma
Junta de alta Policia, composta do dito Senhor Cam ..
pomanez , como Presidente, e os chamados Raimcnd
e Esmenard em qualidade de Cornmissarios, Antevia o
Conselho os desgostos e transtornos que causal ia esta
novidade; pois se erão para temer da parte de qual-
quer Franccz a quem se perrnitrisse entender por qualquer
modo neste delicado ramo, deviâo considerar-se como
certos ao ver que os Commissarios 'nomeados erão pon-
tualmente os Editores do. Diario de Madrid , no qual
sobejamente tinhão manifestado seus principies poliri-
COS, e seu caracter affouro e emprehendedor. Reflectia
por outra parte, que este era o primeiro exemplar que
se intentava pelos Franceses para realisar vistas ulterio-
res; e escusou-se ao cumprimento do Decreto fundan-
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do-se nas Leis, e milhares de condições , que prohi-
bem que os que não forem naruraes destes Reinos
pOS~30 obter officios de Vinrequatros , Regedores) Ju-
radores , nem outros alguns que toquem ao governo
poli ico , ou á administração da Justiça. Assim tapou
o Conselho a entrada a outros favorecidos do Grão Du-
que, qlJe se prornetrião grandes utilidades introduzin-
do-se em todos os ramos da administração pública, e
livrou Madrid das odiosas pesquizas e violentos proce-
dimentos com que a teriâo mortificado, deixando-lhe
a consolação de se ver governada pelos seus Magistra-
dos Nacionaes, que na execução suavisavão , quanto lhes
era possivel , as ordens que se lhes communicavão. Com
muita especialidade o praticarão o Senhor Governador
e Alcaides da Casa, e Corte no cumprimento das 0-
diosissimas do recolaimenro das armas, cingindo-se ao
prevenido pelas Leis e Pragmaticas destes Reinos, e
obrando com todas as considerações que lhes inspirava
seu amor a estes honradissimos visinhos.

Reservou-se para este lugar tudo o respectivo a
renuncias) cessões , e suas consequencias, por evitar as
contínuas interrupções , que, seguindo outra ordem, te-
riâo sido inexcusaveis , e para que reunindo-se tudo
quanto pertence ao plano que formarão , e seguírão
constantemente os Francezes , se apresente em hum pon-
to de vista, só com a relação dos factos, a conducra
do Conselho.

Transtornado todo o sistema politico da Europa,
e subjugada grande parte della , observava o Impera-
dor dos Francezes havia tempos o desgosto da sua Na-
ção, que I se bem se deixou illudir com huma serie ,
.apenas interrompida ; de triunfos dos seus guerreiros,
não podia tardar em conhecer , que aqueUes só se di-
rigião ao engrandecimento da família do Conquista ..
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dor , sem que a Nação colhesse outro fruto mais do
que o esp:lrgimento do sangue dos seus naturaes , a
despovoação , o atrazamento da sua agricultura, a des-
truição da sua industria e commercio, o adio geral da
Europa, e finalmente a miséria e a desolação. As ri-
quezas de Hespanha e das suas Américas erão o obje-
cto que apresentava como indernnisação , e com o qual
acalmava a inquietação dos seus Vassallos , émulos
eternos da nossa prosperidade. Os Hespanhoes que es-
tiverão nos ultimas annos em París, c erão capazes de
observar, sabem muito bem com quanto enthusiasmo
se fallava naquella Corte deste projecto, e quão desca-
radamente se designava Carlos IV. pelo ultimo Rei da
dynastia da Augusta Família dos Borbões. A heroica
consrancia da Inglaterra , a quem deverá a Europa,
em grande parte, a sua independencia , e que não ces-
sou de pôr embaraços á ambição de Napoleão , rerar-
dou a sua, execução ; porém crendo-se livre de outros
cuidados, com os successos da ultima campanha do Nor-
te, julgou ter chegado a occasião opportuna.

Por desgraça a situação da nossa Corte, e os acon-
tecimentos que occorrerão na Familia Real , offerece-
rão-lhe proporções , que nem apenas podia imaginar.
Na nossa historia ha muitos exemplos ruidosos de de-
sa venças entre 05 Senhores Reis, e seus Prirnogenitos
Principes herdeiros, assignaladamente desde os tempes
de Leovigildo, e S. Hermenegildo. Algumas fiarão-se
á sorte das armas pelos partidos oppostos que se tinhão
formado; as mais decidirão-se, como correspondia, pela
Nação junta em Cortes, já em juizo formal , já por
meio de composições amigáveis, Tambem os ha de se
terem entreposto os Principes visinhos , ou amigos co-
mo mediadores ; e este era o unico caracter que pc-
dião reconhecer os Senhores Reis Pai e Filho ) no Im-
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pera dor dos Francezes , sem offender a sua Soberania,
e independencia da Nação. Mas elle tinha-se proposto
enganar a ambos; invadir seus direitos, os da Nação ,
e os das mais pessoas chamadas á successão pelas Leis,
nos casos respectivos; que consumasse a violencia o que
não acabasse a ausrucia , e a perfidia ; e em fim apresen-
tar ao mundo o incrível espectaculo , e o mais novo, de
hum juiz que se apropria a cousa sobre cuja pertença o
se litiga no seu Tribunal, e de hum medianeiro que abu-
sando da amizade, da hospitalidade, e de todos os res-
peitos, que sempre unirão o trato das gentes mais fero-
zes, despoja de quanto possuem aos que solicitavão a
sua intercessão. Se a Religião, a moral, a justiça, e :1
civilidade não são já para a França nomes vãos, deve
envergonhar-se do execravel por.e do seu Rei nesta oc-
casião : se conhece os seus interesses, deve antecipar-se
a castigar a quem attrahio deste modo sobre ella a in-
dignaçâo, e vingança de Deos e de todos os homens.

O primeiro passo forão os protestos ao Senhor Rei
Pai, a quem fez crer o sustentaria no Throno, A bon-
dade deste Monarca, o nimio respeito e delicadeza de
seu Augusto Filho, e os manejos de outras pessoas,
produzirão o Decreto de 17 de Abril, c a cédula de
20 do mesmo mez , expedidos pelo Senhor Rei Pai no
Real sitio de S. Lourenço; os mais documentos inser-
tos na Proclamação de 8 de Maio, e os que, sem em'
bargo de se ter omitrido por Acórdão da Junta Supre-
ma pelo decoro devido a S. M., se publicárão depois
no diário de Madrid, accrescentando rarnbern , nos que
se ins~ri~ao na dita Proclamação, a parte que se havia
suppnmldo pelos mesmos respeitos.

Na manha do dia 6 manifestou ao Conselho o Se-
nhor D cano Governador interino, que tinha acordado
~ Junta Suprema do Governo concorressem a elle os Sv-
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nhóres Marquez Caballero , Balio Fr. D. Francisco Gil
c D. Gonçalo O-Farri! ; e tendo-o executado, nelJe le-
f10 os expressados documentos, á excepção do Decre-
to de nomeação do Grão Duque de Berg pava Tenente-
Geral do Reino, Carta de remissão e o Real Manifes-
to de 4 daquelle mel. Além disto fizerã o presente hu-
ma nota que ~e dizia ter passado o Ministro das rela-
ções exteriores da França Mr. Champagni, cm 30 de
Abril ao Senhor D. Pedro Labrador , a quem parece
tinha authorisado o Senhor D. Fernando VII. Nella lhe
manifestava que o Imperador lhe havia ordenado o ins-
truissc do verdadeiro estado das cousas, comrnunican-
do-lhe, cm primeiro lugar, ri Carta que lhe tinha dirigi-
do o Senhor D. Carlos IV. , e em segundo a protesta-
ção deste Monarca , pela qual declarava nula a sua
abdicação da Coroa, feita em 19 de Março, como ex-
torquida pela força, protestação que havia reiterado á Jun-
ta de Governo, estabelecida em Madrid, a qual tinha
determinado faze-la presente ao Principe das Asturias.
(hle não duvidava, S. M. que quando S. A. R., o Prin-
cipe das Asturias , houvesse meditado sobre estes doeu-
mentes , elle mesmo conheceria a impossibilidade em
que se achava o Imperador de o reconhecer como Rei
de Hespanha • e a necessidade das explicações que pre-
cisamente farião conhecer ao Principe quão funesto. lhe
~ria hum Throno, que pertendesse occupar contra a
vontade de seu Augusto Pai, e apezar da sua protesta-
ção. <2.!:le, pelo que respeitava a S. M. , o Imperador
dor não podia variar de conducta nestas circunstancias,
pois por sua intercessão tinha cessado EIRei Carlos no
proscguimento das culpas que se lhe tinhão dirigido
.contra o Príncipe das Astúrias no rnez de Outubro, e
que se fundavão cm factos cuja prova parava nas mãos
do Imperador. Os Senhores Marquez Caballcro , e Ba-
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lia Fr. D. Francisco Gil expozerão respectivamente o
que presenceara o no Real sitio de Aranjuez nos mo-
mentos da abdicação do Senhor Rei Pai, e o Conselho
comrnissionou aos seus tres Ministros mais antigos os
Senhores D. Gonçalo José de Vilches , D. José Colon,
e D. Manoei de Lardizabal, para que conferissem com'
os ditos Senhores da Junt:! Suprema do Governo sobre
este gravissimo objecto; acordando tarnbcm , que assim
que se tivesse verificado se tornasse a fazer presente.

Ainda que parece concorrerão os sobreditos ires
Senhores Ministros mais antigos a casa do Senhor Mal'-
quez Caballero , na noite do mesmo dia, para a Con-
ferencia determinada, não se effeiruou por não assisti-
rem os Senhores Balio Fr. D. Francisco Gil eO. Cones-
lo O-Farril: o primeiro por declarar hia pedir á J~n-
ta do Governo o desonerasse daquelle eflcargo , e o se-
gundo por indisposto. Concorrendo também na noite
de 7 fez-lhes saber o Senhor Caballero , <Jue erão já
inuteis as Conferencias, pois tinhão chegado de Bayona
o dito Decreto, e Manifestação ~ <Jue farião presentes
ao Conselho no dia seguinte; e com effetio se lhe- di.
rigirão pelo Senhor D. Sebastião Pifiuela , com Ordem
do mesmo dia, para que este Tribunal tivesse entendi ...
do o dito Decreto, o cumprisse, e para o mesmo fim
o fizesse circular com a maior brevidade. Em ro comrnu-
nicarão-lhe igualmente a renúncia do Senhor D. Fernan-
do VII de 6 do mesmo mez , o Decreto de revocação
dos poderes dados á Junta do Governo, e a Ca;.ta <Jue
por este motivo escreveo ao Imperador dos Francezes,

Surprehendeo ao Conselho o novo aspecto que se
dava ao assumpto com estes documentos, e ainda que o
empenho que se havia formado de precipitar as suas de-
liberações, obrigando-o a congregar-se a horas da noi-
te pouco comrnodas , e ainda lleelãS esireirando-o com



* 5'4 *
continuados recados, ou depurações da Junta do Go-
verno, e dos Secretarias do Despacho, não lhe perrnit-
tia reflexionar sobre novidades de tanto pezo, e trans-
cendencia com a detença necessaria; e com a audien-
cia previa dos seus Fiscaes , tomou em consideração to-
das as razões de justiça e prudencia , que representarão
estes verbalmente, e que a cada hum lhes inspirava o
seu zelo em tão apuradas circunstancias. Ponderadas
rodas ) resolveo finalmente o cumprimento dos ditos
Reaes Decretos, e expedio a Provisão , e circulares
dos dias 8 e uo.

Erão Decretos de seus Reis e Senhores; tinha pas-
sado já para França o Serenissimo Senhor Infante D.
Antonio, e tinha sido admittido , pela Junta Suprema
do Governo, para a Presidencia deli a , o Grâo Duque
de Berg, huma, e outra cousa sem consentimento,
nem noticia alguma do Conselho : e no labyrintho em
que as negociaçôes de Bayona se vião complicadas J

devia ter-se por grande fortuna, que o desenlace se re-
duzisse á reintegração no Throno ao Senhor Rei Pai
com socego e consentimento expresso de seu virtuoso
Filho. Achavão-se ambos fóra do Reino, e em poder
de Napoleão , de cujos princípios moraes, e pateticos
nada havia que não se devesse temer, maiormente quan-
do tinha já antecipadamente occupada a Hespanha com
as suas Tropas, e esravão ainda mui remotas as espe.
ranças de huma for~a capaz de .r.esistir ao seu impuls?
Considerava-se proxlmo, a respeito do Senhor Rei Pai,
o termo assignalado pela natureza , quando não pela
idade, pelos antigos achaques de que o suppunhão af-
fectado, naquella época mais do que em outra algu-
ma , e era para esperar, além disto, que restituido á
Hespanha , e livre da inaudita escravidão , a que o ti-
nha reduzido o Príncipe da Paz, recobrasse os senti-



mentos que tinha manifestado para com seu Augusto
Filho em todas as occasiões , em que pode seguir a
direcção do seu coraçao) e ratificasse de novo a sua
espontanea renúncia ) para gostar o doce prazer de ser
testemunha das suas virtudes públicas) como o tinha
sido das privadas.

Teve o Conselho presentes) quanto o permíttia a
escacez do tempo) a renuncia que intentou o Senhor D.
Joâo 1. nas Corres de Guadalaxara do anno de 1390 ;
a que o Senhor D. Carlos I. de Hespanha , e V. de
Alemanha fez em Bruxelas; a executada pelo Senhor
D. Filippe V. no anno de 1724; a authoridade da Na-
ção em actos desta natureza; e a insufficiencia de qual-
quer Decreto do Conselho, que carecesse deste preciso
apoio; em fim todas as circunstancias dos successos de
Aranjuez, e da renúncia e protestos do Senhor D. Car-
los IV. Mas o que sobre tudo o decidio ) em acordar
pela ~ua parte no cumprimento, foi a conveniencia pú-
blica , e o grande interesse que acreditou havia, em
que, cortando-se por este meio as desavenças da Real
Família) se tirasse ao perigoso mediador, que as diri-
gia aos seus fins, a occasião que era para temer tomas-
se dellas , pa ra a escandalosa usurpação que depois se
verlficou , e tem assombrado o mundo todo.

Descoberta esta , e tendo sahido faIlidas as espe-
ranças que o Conselho ainda conservava , foi mui díf.
ferente a sua conducra. Não ha hum Decreto do Im-
perador dos Francezes , nem de seu irmão, que se in-
titularão Reis de Hespanha , cujo cumprimento acordas-
se: não expedio em seu nome Real Cédula, nem Pro-
visão alguma: só dirigio avisos por meio de circula-
res; até escusou os despachos respectivos a pleitos , e
negócios entre partes, nos quaes, segundo o formulário "
deverião soar os seus nomes, dapdo em seu lugar aos.



interessàdos certidões das providencias: e a firmeza e
consrancia ) nesta parte irnporranrissima , foi huma das
principaes causas das vexações com que o tem morrifi-
cado; Já se não tratava de Ordens , ou Decretos dos
seus Reis, e só sim de mandad-os de hum usurpador,
aos quaes a delicJ\deza, do CO,nselho nunca quiz dar;
nem ainda as appar~nclas exteriores de autliorisação , e
reconhecimento. Nunca fez tal, e he preciso repeti-lo ,
porque a este essencialissirno. respeito se tem padecido
grandes equivocações. Só deff1!rlo a que se lmprernis-
sem, e circulassem " ou publicassem. Os inrelligenres sa-
bem muito bem a differença que ha entre ambas as
formulas, no conceito legal, e no estilo do Conselho'
e a que adoptou e seguio constantemente , manifestava
com bastante clareza a toda a Nação, quaes erão os
seus principies políticos , e aré os seus. desejos. Ainda
para esta mesma materialidade , em que toda .a resis-
tencia era inutil , estando as impressões á disposição do
poder, houve em alguns casos as circunstancias que se
expendera o , a pezar do conceito em que e ava o Con-
selho, de que convinha .que toda a Nação fosse int~
rada dos passos que se adianravão no plano de usur-
pação, para que se augmentasse ao par a sua justA in-
dignaçao , e ,se multiplicassem os esforços da sua leal-
dade,

No dia n apresentárâo-se no Conselho os Sonho-
res Marquez Caballero, D. Gonçalo O-Farril, e D.
Bernardo de lriarte, que parece concorria por então na
Junta do Governo, como Decano do Conselho de In-
dias, por indisposição do Senhor Marquez de Bajamar
seu Governadoe ; manife5tal'aO que o Senhor Rei Pai ti-
nha transmetrido a Coroa de HcspaJlna ao Imperador
dos Francezes i, e este tinha determinado cedê-la a seu
irmão o Rei de Napoles , e partindo deste supposto,
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perorarão largamente os dous primeiros para persuadir
o Conselho, que, pois não podia deixar de cumprir-se
a vontade do Imperador, faria o maior beneficio á Na-
ção , se associando-se á Junta do Governo, e conforme
ao assentado por esta em sessao, a 'lue disserâo não
tinha assistido o Senhor Decano Governador interino,
nem outro algum Ministro do Conselho, se anticipava
a pedir-lhe ,o 'lue se assegurava tinha já decretado de
hum modo írrevogavel , e lhe fazia certos os seus de-
sejos, de que nomeasse com effeito Rei de Hespanha
a José Napoleão. Fazião consistir neste pass~ toda a
felicidade destes Reinos ; e contando com que o Con-
selho não poderia resistir á surpreza, levavâo escrita,
e lerão a Carta que se havia de dirigir ao Imperador.

Não se deterá o Conselho em expressar os termos
cm que estava concebida, dirá sim que não he facil
discernir o que causou mais admiração a este Tribu-
nal , depois dos primeiros momentos de perturbação ;
se a inesperada espécie de cessão' do Senhor Rei Pai ,
tão distante do estado em que suppunha o negocio , e
tão repugnante a todas as regras de Justiça , e da ra-
zão, se a que huns Hespanhoes ) e Vassallos tão favo-
recidos , que ainda quando a vissem realizada , e lhe
não podessem empecer, devião , ao menos , expressar
com dor a sua absoluta desa provação, tivessem podido
conceber ou adoptar o pensamento de antecipar hum
passo que se dirigia a prepará-la, ou cohonesra-Ia. Sol-
tou a voz hum dos Ministros, e manifestou-lhes quão
absurdo era este projecto de cessões , e transmissões da
Coroa, n50 só segundo nossas Leis constituicionaes , e
o conceito que correspondia) conforme a dias, a quem
a obtem, senão tarnbern attendidos os Princípios Com-
muns do Direito Público: demonstrou-lhes a monsrruo-
idade que havia em suppôr ~ que es Senhores Reis Pai

H ·
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e Filho podessem dispôr da Soberania, ou em crer qu~
se tivessem podido prejudicar ainda 3 si mesmos com
os actos de cessão e transmissão que se apresentavão ,.
attendidos o lugar, tempo, modo e mais circunstancias
da sua outorgação , e que era ainda mais repugnante o
pensar que tivessem podido privar com elles do seu di ..
reito a todas as mais pessoas chamadas pelas Leis cons-
tiruicionacs nos seus respectivos casos , e ,1 N ação no
correspondente; pois era indubitavel, que quando se
figurasse a hypothese de que todas renunciassem, ou
faltassem, se viria a parar no caso, de que esta usas-
se do seu direito originario, e imprescriptivel, Pergun-
tou-lhes se tinhão entrado nestas cessões , e transmissões
todos os chamados pela Lei, e assignaladamente as
Augustas Familias Reaes que tiahão direito a succes-
são, já pela linha de Borbon , já pela de Austria. Des-
concertados com estas reflexões e perguntas, que outros
Ministros, e os Fiscaes hião a apoiar á competencia ,
tomarão o partido de romper a sessão, e retirar-se, pe-
dindo ao Senhor Decano avisasse privadamente á Junta
o que o Conselho determinasse.

Não teve este que deter-se para deliberar: tinha
manifestado os seus sentimen,tos, e até ~ sua indigna-
ção; sem embargo, persuadido de que nao se tornaria
a tocar em semelhante ponto, e attendendo ao decoro
com que em todo o caso devia proceder, conveio em
que o Senhor Decano manifestasse á Junta , que este
Tribunal senão suppunha authorizado, nem com facul-
dades para entrar na proposta que se lhe tinha feito;
e como tudo havia sido verbal, sem officio por escrito
da parte da Junta, formara huma particular, aurhori-
zando ao Ministro mais moderno para as funções de
Secretario. Não perdoarão ao Conselho , os que diri-
gião estes passos) o dezar , que suppozerão ter soffrido



nesta occasião ; ou havia impulso superior para o em-
penho que se fez de o comprometter. Com ti data do
mesmo dia se cornmunicou ao Conselho pelo Senhor
D. Sebastião Penuda 3 Ordem seguinte: "Illustrissi-
" mo Senhor: Remetto a Vossa Senhoria Illustrissima
" particularmente, e com devolução, por Ordem do
" Serenissimo Senhor Grão Duque de Berg, Lugar- Te-
" nente Geral do Reino, e com acórdão da Junta do
" Governo , as duas Notas confidenciaes que lhe en-
" tregou S. A. I. e R. para que á vista dellas expo-
" nha o Conselho o 'Seu parecer, com a brevidade pos-
" sivel , sobre o que deseja S. M. 1. e R. o Impera ..
"dor dos Francezes. Deos guarde a Vossa Senhoria.
" Illustrissirna muitos annos. Palácio n de Maio de
" 1808. ::: Seblutião Piiiuel«, ;:: Senhor Decano do
" Conselho. "

As Notas dizião assim ~ " Traducção exacta das
Notas passadas ao Conselho pelo Senhor D. Sebastlão
Piíiuela , e rubricadas pelo Crão Duque de Berg em
I2. de Maio de 1803 , que ti verão presentes em Claus-
tro Pleno celebrado na noite do mesmo dia ás oito ho-
ras por Ordem de S. A. 1. e R. u

I.
Extracto de huma Carta de S. M. o Imperador

dos Francezes a S. A. 1. o Senhor Grao Duque de
Berg, com data de 7 de Maio de 1808, e cornmu-
nicada confidencionalmenre por S. A. I. á Junta do Go-
verno. " O Tratado com EIRei Carlos IV. acaba de
" firmar-se. EIRei Carlos IV. e o Principe das Asru-
" rias , cederão-me todos os seus direios ao ThrollO
" das Hespanhas. "

fi ii
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II.

Extracto de huma Carta de S. M. o Imperador
dos Francezes a S. A. 1. o Senhor Grâo Duque de
Berg em data de 8 de Maio, e communicada confiden-
cionalrr-enre por S. A. 1. á Junta do Governo e ao Con-
selho de Castella. " A Junta pôde fazer saber , que
" ElRei Carlos IV. e o Principe das Asmrias me ce-
'" dêrão todos os seus direitos ao Throno das Hespa-
" nhas: que eu dcsejára saber a opinião do Conselho
" de Castella sobre a eleição de hum novo Soberano
" que deve ser tomado da minha farnilia , a fim de
"que a união das duas Nações seja perpetua, e que
" as cabeças , como os Povos tenhão os mesmos interes-
" ses. "

Congregado o Conselho á noite, tratou novamen-
te sobre este assumpro , o qual se tinha tornado deli.
cadissimo por varias circunstancias, e a mais principal
era de que já nelle se fazia entrevir directamente o Im-
Ferador dos Franceses que tantas provas tinha dado da
sua pouca delicadeza na eleição dos meios, e tinha em
seu poder ao nosso Amado Soberano) e ás mais Pes-
soas Reaes. Tinha o Conselho fixadas, e manifestadas
á Deputação da Junta do Governo, as bases inaltera-
'Veis da sua opinião e co~ducta , reduzidas a que não
podiãc considerar-se subsistentes por nenhum respeito as
renuncias e cessões , que se suppunhão executadas a fa-
vor daguclle; e em todo o caso tocava essencial e pri-
vativamente á Nação legitimamente congregada) c não
a outro corpo algum, o exame ele qualquer efleito que
se lhes quizesse attribuir : porém assentou o Conselho
(jllC o modo com que se annunciassem estas verdades
ao Imperador exigia alguns reparos, e respondeo sub-
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stancialmente em Consulta ) formada naqueIla mesma
noite) e entre os repetidos avisos com que por momen-
tos o instavâo ) que não manifestava as reflexões que
se lhe offerecião sobre a primeira Nota j porque ignora ..
va nesta parte a vontade de S. M. I. e R., e em quan-
to á segunda rogava o escusassem de fazer a designa ..
~ão que se solicitava.

Não bastou isto, pois ás duas horas da tarde do
dia 13 ) forão os Ministros avisados para as 4 se acha-
rem no Palacio Real no quarto do Grão Duque de
Berg , sem togas, e separadamente. Tendo-o assim exe-
cutado, e achando-se na ante-carnera , advertio-lhes o
Senhor O. Miguel José de Azanza , que posteriormen-
te se mandara que passassem á primeira Secretaria de
Estado, para onde se dirigirão.

A falta de exactidão, com que cornrnummente se
julga dos successos, procede, em grande parte) de que
a respeito delles se discorre, sem devidamente conside-
rar o tempo, e circunstancias em que acontecerão. Con-
sidere-se o Conselho fatigado com as repetidas sessões
extraordinarias e com os desagradaveis debates dos dias
anreriores , e conduzido agora a hum a paragem tão
desusada, sem ceretnonia , e de hum modo mysterioso,
nos momentos em que devia suppôr , se tratava dos resul-
tados da Consulta, em que, segunda vez, se tinha ur-
banamente negado a indicar a pessoa que houvesse de
OCLUp:lr o Throno: resultados sobre os quaes se cuida-
va por outra parte ele infundir temores por meio d&.in--
sinuações privadas. Madrid muito bem sabe qual era na-
quellc dias o aspecto do PaJacio Real , occupado todo
e nur serosas Tropas Francezas , que esrudavão todas

as maneiras mais capazes de inspirar o espanto, e o terror.
o tempo que os Ministros chegarão á dita Se-

cr tari , nclla se achavão todos os Senhores Secreta-

•



tios do Despacho J e outros individuos da Junta Supre.
ma do Governo: começarão a informá-los os Senhores

/ Marquez Caballero , e D. Gon~alo O-Farril do objecto
daquella reunião J sem tornarem assentos. A substancia
era insistir no mesmo a que o Conselho já se tinha ne-
gado por duas vezes; mas apresentando o ponto debai-
xe de outro aspecto, e dissolvendo, ao seu geito, os
reparos que dizião haver detido a delicadeza do Con-
selho; pOI'que expunhâo , que nem se exigia que este
Tribunal se cornpromettesse na especie de valor, Oll
nullidade das renuncias e cessões, nem tinha este pas.
so, que seria reservado; outro objecto, de cerras ra-
zões de familia, he que moviáo o Imperador a deseja-lo,
sendo em tudo o mais indifferente, posto que a
occupação do Throno de Hespanha pelos Napoleões
era inevitável , e contribuiria o Conselho a evitar os
males da Nação, fazendo que em vez de soffrer o gra ..
vame de hum Exercito de cento e cincoenta mil Fran-
cezes , ficasse reduzido a vinte ou trinta mil. Nem foi
facil o reter) nem o seria expressar todas as mais es-
'lpecies de convenieneia pública que se prodigalizarão;
mas presisrindo o Conselho nos princípios em que se
tinha fixado, e accrescenrando que de nenhuma manei-
ra condescenderia em passo algum que podesse prejudi-
car aos direitos do nosso Amado Soberano, e das mais
pessoas, e Familias chamadas pelas nossas Leis á Co-
Toa, convierão também , em que o que o Conselho ele-
cllf1tSse, se entendesse com esta reserva.

Reduzido o assurnpto a estes termos , referia-se a
hum caso de puro facto e manifesta violencia, que che-
gasse a prevalecer, e parecia muita vantagem naquel-
las tristes circunstancias , e para effcitos muito conre-
nientes, segundo a direcção que tomassem as cousas pii-
blicas , que a confessassem chãmenre os mesmos que
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a causavão. Tem as contendas de Nação a Nação hum
limite, em que nem tudo se fia da força, e em que
acalmando o furor das armas á vista do sangue derra ..
mado , ou pela intcrpoziçâo de hum medianeiro se exa-
minão as razões : além de que o convencimento a res-
peito da justiça da causa, he o apoio mais firme do
valor, e o que proporciona al!iados fiéis. Desejando hum
dos Ministros aclarar a expressão da preservação de di ..
rei tos, perguntou, se constaria por escrito na Ordem
que se cornmunicasse, e o Senhor Caballero lhe respon ..
que não , pois isto devia ser confidencial ; e respon.
dendo-lhe aquelle que deste modo) pela sua parte, se
não conformaria, nem ainda que o Conselho entrasse
em deliberação, o arneçou dizendo-lhe, que o trataria
como revoluciona rio. Ne te tempo entrou o Grão Du-
q ue de Berg na Secretaria com a sua guarda, á qual
mandou logo retirar. Informado pelos Senhores Cabal.
Iero , O-Farril, e Azanza, dai salvas , e preservaçao
de direitos de que se tratava , nellas conveio franca-
mente, e se retirou depois de encher o Conselho de,
expressões lisonjeiras, e de lhe ter segurado, que, se-
gundo as Cartas, que acabava de receber, o Imperador
viria a Madrid em breve tempo. Ultimamente formou.
se , e passou-se ao Conselho a Ordem, e tendo-se reti ..
rado os individues da Junta, tratou-se deJla na mesma
tarde, formando-se o Conselho na mesma Secretaria)
e coordinou a Consulta.

A Ordem foi a seguinte: " Illustrissirno Senhor:
" o Imperador dos Francezes e Rei de Itália tem con-
" cluido o seu Tratado com EIRei de Hespanha Car-
" los IV., e seu Filho Fernando) o Principe das As ..
" turias , pelo qual ambos cedêrão nas mãos , e á von-
" tade de S. M. L. e R., todos os seus direitos á Co-
n roa de Hespanha., supposro o que, e devendo reça-



" hir em Príncipe da sua Imperial Familia, conforme
" á sua deliberada vontade, deseja S. M. I. que o
" Conselho de Castella declare o que lhe parecer mais
" aproposito, sem que por esta especifica designação
" se entenda, que o Conselho se intromette na approva-
" ção , ou desapprovação do dito Tratado, nem que
" os direitos d'EIRei Carlos, seu Filho, e mais sue-
" cessores á Coroa, segundo as Leis do Reino, fiquem
" de modo algum prejudicados pela dita designação.
" Tudo o que communico a Vossa Senhoria Illustrissi-
" ma, por Ordem do Serenissimo Senhor Lugar-Tenen-
" te Geral do Reino, para que o faça presente ao
" Conselho, e possa este deliberar , vencida com os
" ditos presuppostos , a difficuldade quê indica na con-
" sulta de hontem , e lhe impedio o fazê-lo pela deli-
" cadeza, e exacção no fiel desempenho das suas obrí-
"g.çóes. Deos guarde a Vossa Senhoria Illustrissima
" muitos annos. Palacio I3 de Maio de 1808. == Se-
" bastião Piiiuel«. ::::Senhor Decano do Conselho.

Na Consulta disse o Conselho, em substancia, de-
pois das ordinarias expressões de cortesania , que até
então não tinhão achado meios para conciliar neste as-
sumpro a sua obedicncia com o que a Lei exigia, o
que não dependia da sua affeição , nem do seu arbítrio:

I porém hurna vez que esta devia ficar illesa por parte
do Conselho, segundo a Ordem expressada; e que con-
forme a sua Carta haviâo de ficar da mesma sorte pre-
servados os direitos á successâo desta Coroa dos Senhores
D. Carlos IV , e seu Filho o Príncipe das Asrurías , com os
demais a quem podesse pertencer, parecia-lhe, que em
execução do resolvido pelo Imperador, podia recahir a
eleição em seu irmão mais velho , Rei de Napoles.

No dia 14 dirigio o Senhor D. Sebastião Pifiuela
ao Conselho a Ordem e Nota seguintes: " Illustrissimo



" Senhor: Recebi a Consulta do Conselho relativa ao
" assumpto de que, por este Tribunal, se tratou hon-
" tem na Secretaria de Estado , e tendo-a posto Il:\S

" Reaes Mãos do Serenissimo Senhor Grão Duque de
" de 13erg, Lugar-Tenente Geral do Reino, ficou S.
" A. 1. e R. muito satisfeito, e ela mesmo tempo me
" entregou a Nota inclusa, que dirijo a Vossa Senho-
" ria Illusrrissirna , por sua Real Ordem, para que no
" Conselho se trate a respeito della , e me participe
" Vossa Senhoria Illustrissi ma da resolução , dirigi ndo-
" me , no caso de rccahir o acórdão conforme ao pri-
" meiro ponto, a carta , para que eu possa entrega-la.
" a S. A. I. e R. devolvendo-me igualmente a Nota.
" Ocos guarde a Vossa Senhoria lllustrissirna muitos
"annos. Palacio 14 de Maio de I 808. ~ Stbastiã(}
1) Piiieeta. ;:::Senhor Decano do Conselho. "

Traducção fiel da Nota, que se communicou ao
Conselho pelo Senhor D. Sebastião Piíiuela , por Or-
dem do Grão Duque de Berg com data de 14 de Maio,
e se teve presente no extraordinario celebrado na noite
do mesmo dia. "S. A. 1. deseja que o Conselho de
" Castella dirija a S. M. o Imperador dos Franceses
" huma Carta semelhante á que foi adoptada pela JUIJ-
" ta do Governo; ou que o Conselho se una á Junta.
" para firmal' a mesma Carta: S. A. 1. recebeo esta
" manha noticias de que resulta , que além do Tra-
" tado anteriormente firmado entre o Imperador, e Car-
" los IV., S. M:. I. fez outro com o Principe das As-
" turias , pelo qual renuncia , assim como rodos os
" Príncipes da mesma familia , a toda a espécie de
" direitos relativos á Coroa de Hespanha. O Principe
" das Asturias recebe para si mesmo, e para tojos OS

" outros membros da Família Real hum a indcmni~açâo
. . "" mm vantajosa. r
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Juntou-se o Conselho naquel la noite, e arranjou-

outra Consulta, na qual , fazendo-se desentendido da
Carta que delle se exigia, respondeo, que não tinha
que augmentar ao que na anterior tinha manifestado.

Em 15' se Ihe mandou, pelo mesmo, a seguinte
Ordem.

Illustrirno Senhor: .0 Conde de Casa-Valencia, Se- •
cretario da Suprema Junta do Governo, acaba de parti-
cipar-me o Officio seguinte: "A Junta Suprema do
~, Governo acordou) que huma deputação do Conselho
" de Casrella apresente ao Imperador dos Francezes a
"expressão dos desejos daquelle Tribunal respectiva á
" eleição do Soberano que ha de reger-nos; o que par r .
" ticipo a Vossa Excellencia para os convenientes effei-
" tos. " Por Ordem Regia o transrnitro a Vossa Illus-
trissima para o proprio fim. Deos guarde a Vossa Il-
Iustrissima muitos annos. Palado IS' de Maio de 1808.
==: Sebastião Pifiuela. ::::Senhor Decano do Conselho.

Tinhão sido nomeados mui anteriormente peja Jun-
ta do Governo para passar a Bayona os Senhores D.
Sebastião de Torres , e D. Ignacio Marrines de ViI-
leIa) sem conhecimento, nem intervenção alguma do
Conselho) e ainda se achavão , havia tempo, demora-
dos na Província de Cuipuzcoa, Os que agora nomeou
o Tribunal, e até obrigou a accommodarem-se por.
~ue todos se esquivavão de tão pezado encargo, fo.ao)
como mais antigos, os Senhores D. Gonç:l!o José de
Vilches, e D. José Colon , e por ter dispensado áquel-
le o Grao Duque de Berg, 3 quem ambos recorrerão,
recaliio a cornrnissão em seu lugar, seguindo a mesma
ordem de antiguidades, no Senhor D. M3noel da Lar-
dizabal,

A representação que se formou para entregarem
ao Imperador dos Francezes , associados aos dois Mi.



nlstros que tinhão partido antes, foi singela : nella se
dizia, que a conducta leal com os seus Soberanos , a
sua justificação na decisão dos pleitos, a sua imparcia-
lidade nos negocios , o seu cuidado pela observancia
das Leis , e o seu infarigavel trabalho e zelo em pro-
mover o bem público, tinhão assegurado para o Con- -
selho o amor, e a confiansa dos Monarcas de Hespà-
nha , o respeito dos Vassallos 1 a fama entre as mais
Nações , e a boa opinião em toda a parte ; suppon-
do-o por isso mesmo dentro, e fóra da Peninsula, com
mais authoridades , e poderes que os que lhe cornpetião
pela Constituição de Hespanha. Q!}e os desejos que S.
M. manifestava de saber ii opinião de que estava es-
te Corpo a respeito da eleição , suppunhão que residia.
na voz e representação da Nação , sendo assim que
só tinha parte no Governo por meio de providencias
consultivas ao Throno, que podessem ceder em bem
geral do Reino , com faculdade de representar ácerca.
das resoluções do Monarca, respectivas aos ramos do
seu conhecimento, que fossem contrários ás Leis e cos-
tumes do Paiz , [imitando-se em tudo o mais á recta
administração da Justiça.

~le a inca pacidade de se introduzir o Conselho a
dar o seu parecer em hum assumpto tão arduo, e pro-
prio por todas as suas circunstancias do exame, c jui-
zo da Nação inteira ; o conhecimento previa dos Tra-.
tados que se indicavão ; a ma teria, c as considerações
politicas que se devião ter presentes; consrituião outros
tantos ímpedirnentos , que dernoravão o Conselho em
dizer a sua opiniâo, o que sórnente devia fazer por
meio de questões legaes sobre o que delle se exigisse,
ou nas do Governo e Estado, em que se lhe pedisse
conselho: :: c concluio dizendo, que tinha elegido o
unico meio que lhe oÍferecião as circunstancias , e o

I ii
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tinha feito presente ao Crão Duque de Berg, o qual
reproduzia perante S. M. 1. e R. pelos seus Dep 'ra-
dos; a saber: que havendo de sortir cffeito os' Trata-
dos insinuados de renúncia, e a resolução de ,S. 1\1. r.
e R., de que recahisse o Throno das Hespanhas em
hum Príncipe da Familia Imperial, parecia mais a pro-
posiro ElRei de Nápoles José Napoleão.

Esta foi a 'representação que levarão os Minis-
tros sem poderes, nem instrucções algumas, e a insi-
nuação que nella se contem 7 arrancada por meios tão
exquisitos , e contrahida no preciso caso hypotherico )
']ue suppunha de huma declarada violencia ) foi o uni-
co fundamento que houve para se pôr na Gazeta de
Madrid de 2 de Junho ) e no Diário respecri ve ao
Conselho, que este Tribunal tinha feito ver ao Impera-
dor desejos de- que, entre os Príncipes da sua Farnilia ,
fosse designado para Rei de Hespanha seu Irmão El-
Rei de Napoles ; assim como depois se suppoz , sem
apoio algum no seu Decreto de proclama , ou nomeá-
~ão; que lhe tinha feiro este Tribunal hurna exposição
diri-gida a que puzesse termo ao interregno que se fingia,

Em 30 de Maio, dia de S. Fernando, congre-
gou-se tarnbcrn o Conselho ás oito da manhã , e nelIe
se a presentou o Senhor D. Sebastião Piriuela : manifes-
tou o empenho que tinha havid? da p.arte do Grao
Duque de Bcrg , em que este se tivesse ajuntado depois
das d,ez e meia ~a noite ~ntecedente, ~>U ao m~nos pe-
1::15seis da manha deste dia; o que tinha podldo evi-
t-ar, ou illudir com risco de reccnvençõ-s, Entravão
nos cálculos dos que manc:j?v~o, estes .assumptos, até o
intolerável trabalho, que se fazia soffrer aos Ministros
com contínuos Conselhos exrraordinarios , e a eleição
das horas mais incommodas , e dos dias feriados mais
eolemnes.

•
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As doas Ordens que se communicarão com' este

motivo forão as seguintes:
" Illustrissimo Senhor: O Serenissimo Senhor Grao

l' Duque de Berg, Lugar-Tenente Geral do Reino,
" quer que ámanha 30 do corrente esteja o Conselho
n junto ás oito horas em ponto , ao qual he da Real'
" vontade de S. A. I. que cu assista, para nelle pu-
" blicar, e se dê cumprimento a hum Decreto, e hu-
" ma Proclamação de S. M. 1. e R. o Imperador do!
"Francezes. O gue participo a Vossa Senhoria Illus-
>, trissima ) por Ordem Regia, para sua intelligencia e
" inteiro cumprimento, ficando-o eu de estar prompto
" á dita hora. Deos guarde a Vossa Senhoria Illustris-
"sima muitos annos. Palacio sç de Maio de 18oS.
" ~ Stbastiiio Pintltla. := Senhor Decano do Conse-
" lho. "

" IIlustrissimo Senhor: Por Decreto do Imperador
" dos Franceses e Rei de Iralia , Protector da Confe-
" deração do Rheno , expedido em Bayona a '" deste
" mez, a quem se cederão todos os direitos á Coroa
" das Hespanhas , foi S. M. I. e R. servido manifes-
" tar ao Conselho de Casrella as providencias que to-
" mou para poder fixar as bases da nova Constituição,
" que deve governdr a Monarquia, mandando ao mes-
" mo tempo, entre outras cousas , que o Grão Duque
" de Berg continue exercendo 3S funções de Lugar-
" Tenente Geral do Reino; e em huma Proclamação
" da mesma data , previne S. M. 1. e R. ao meneio-
" nado Conselho, que faça publicar, e circular o re-
" [erido Decreto, para que ninguém possa allegar igno-
" ranCla.

" Por esse motivo, por Ordem do mencionado Sere-
". nissirno Senhor Lugar-Tenente Geral do Reino, pre-
" veni a Vossa Senhoria Illustrissirna esta noite , que
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, ámanhã cedo se ajunte o dito Conselho, ao qual quer
, S. A. R. que eu leve , e publique o Decreto e a
" Proclamação: tudo o que igualmente participo agora
" a Vossa Senhoria Illustrissima para sua intelligencia J

:: e execução, Deos guarde a Vossa Senhoria Illusrrissi-
" ma muitos annos, Palácio 1.9 de Maio de 1808. ::::
" Sehastiáo Pinllela. ::::Senhor Decano do Conselho. 'c

Congregado o Conselho , lêo o Decreto e Procla-
maçao seguintes:

" Extracto das minutas da Secretaria de Estado.
" Napoleão Imperador dos Franceses e Rei de

" Itália , Protector da Confederação do Rheno , &c.
" &c. &c. Havendo-nos cedido EIRei , e os Príncipes
" da Casa de Hespanha os seus direitos á Coroa, co-
" mo consta dos Tratados de ; e 10 de Maio, e da
" Proclamações dirigidas , e feitas circular pela Junta J

" c Conselho de Castella , temos decretado e decretamos,
" ordenado e ordenamos as disposições seguintes:

A R 'I' I G o I.

" A Assembléa de Notaveis, que já ett~ cony~
" cada pelo Lugar-Tenente Geral do Reino, se li:unirá
" em Bayona no dia I; de Junho.

" Os Depurados irão enc~rregados dos votos, sup:-
" plicas, necessidades e queixas dos que represeneão
u para poder fixar as. bases .da nova Constituição , que
" deve' gover,nar a Monarquia, "

A R TI G o II.

" Nosso muito prezado Cunhado, o Grão Duque
de Berg, continua ra exercendo as funcções de Lugar-

:: Tenente Geral do Reino.
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A a TI G o III.

" Os Ministros, o Conselho de Estado, o Cesse-
" lho de Casrella , e todas as Authoridades Religiosas,
" Civí , e Militares, ficão confirmadas em quanto for
" necessario,

"Pros<-'guir--se-:-h administrando a justiça do mes-
" mo modo, e observando os mesmos methodos que
" até agora. "

ARTIGO IV.

" O Conselho de Castella fará circular o presente
" Decreto, e será publicado em todos os sinos que ne-
" cessaria for, para que ninguem possa allegar igno-
" rancia. Dado no nosso Palácio Imperial e Real de
,) Bayona a 25' de Maio de 1808. == Assignado :::l NIJ....
" p(Jltão. = Pelo Imperador, o Ministro Secretario de
" Estado, Hugo B. Maret.

Extracto das minutas da Secretaria d~ Estado.
" Napoleão , Imperador dos Franceaes, , Rei de

" Iralia , e Protector da Confederação do R heno &c,
" &c, &c. A todos os que as presentes virem saúde.
" Hespanho s ) depois de hurna longa afRicção, hia a
" vossa NilÇâo a perecer. Vi os vossos males, e vou
" remedia-los. Vossa grandeza, e V05~O poder fazem
" parte do meu. Vos. o Príncipes cederão-me rodos os
" seus direitos á 'Co« a das Hespanhas. Eu não quero
" reinar nas vo sa Provindas, porém quero adquirir
" eternos direito ao' amor, e reconh(dmcnto da VOSFa

"postt'ridade. Vossa Mor.arquia he velha : a minha
" missão se dirige a renová-la : melhorarei as \'oSMS
" institlliçó s , e far-vos-hei gozar dos beneficj~!I de
" hurna reforma, sem que xpt:rimenteis quebr;uJtos,
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" desordens, nem convulsões. Hcspanhoes : mandei con-
"vocar hurna Assernhléa G ral das Deputações das
" Provincias , e das Cidades, Eu mesmo quero saber
" os vossos, desejos, e as vossas necessidades. \

" Então deporei todos os meus direitos, e collo-
" carei a vossa gloriosa Coroa na ca beça de outro tU

" mesmo , assegurando-vos ao mesmo tempo hurna
" Constituição , que concilie a santa c saudavel au-
" thoridade do Sob rano com as liberdades e os pri ..
" vilcgios do Povo. Hespanhoes: lembrai-vos do que
" forão vossos pais J e vede a que tendes chegado. ao
" he vossa a culpa) senão do máo Governo que vos
" regia: tende sumrna esp -r.lnç:-l, e confian a nas
." circun tancias actuaes , pois cu quero que a minha
"memoria hegue a é os vo sos ultimos netos, e que
" exclamem be o Regc1Jtrador tia nass« Pátria. Da-
" do no nosso Palacio Imperial e Real de I3ayona a 25

de Maio de I~o8. ::::::Assignado :::::NtljJo/eiio. == P •."" lo Imperador, o Ministro Secretario de Estado, Hu ..
" go B. Marct. "

Expressou o Senhor Pifiuela , que para accelerar a
remessa da circular ás Provincias , que suppunha acor-
daria o Conselho, tinha preparado os po rilhões , c aré
tinha disposto, que se formasse a Caixa na Impres ão
deixando simplesmente os vaCl10S ara a cabeça e para ~
Decreto. Accrescenrou o Gr:io. Duque , que encarr gava ,
c rccornrnendava , com o maior mtcrcsse., ao Conselho
o prompto despa ho , c até o tinh: prevenido lhe ma-
nifestasse particubrmcnte, que desejava que o Tribu-
nal u asse na circular das cx!Jorrações, e exprc óes
que julga~se mais capazes de fazer Com que fo~sc bem
acccica.

Tendo-se re irado o Senhor PiÍlue!a , entrou o Con.
selho em dclibcra~ão, a qual nâo podia ser tão ~inge..
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la como a que tinha imaginado; porque este era realmente
o primeiro acto de Soberania que exercia o Imperador dos
Francezes em virtude das renuncias e cessões , e per5ua ...
dirão-se os Ministros que não devião prestar-se nem ain-
da ao material" da impressão, e circulação. Inflamava-
lhes tambem a sua lealdade a fcsrividade do dia, a qual
não podia deixar de recordar-lhes a desgraçada . arte do
seu Rei, e de avivar a r mura com que o 2111ão; e os Fis-
caes D. Je.ronymo Antonio Diez , e D. Nicoláo de Siejra
que tem feito ver a sua inaltcravel fidelidade, e zelo nas re-
petidas occasiõcs espinhosas, que se lhes tem offerecido em
tão delicada época o acreditado nesta com especialidade.

A's onze horas tornou o Ssnhor Piíiuela a pergun-
tar , se já o Conselho tinha determinado, o qual per-
maneceo congr gado até á huma , e resolveo por fim,
se suspendesse a publicação dos mencionados Decretos,
e Proclamação, dirigindo ao Grão Duque de Bcrg huma
Consulta, 1:01 que cxpcndeo parte das principaes razões ,
que havia tido para e ta resolução.

Di e nella expr ssarnentc , entre outras cousas,
que desejando condescender com as insinuações que se lhe
tinhâo feito, para que com a maior brevidade despa-
cha se este negocio, n'"o o tinha participado aos F is-
caes , Como cst s pcdiãn , c exigia a sua qualidade,
nem cxcusava manifestar o seu parecer, ainda que não
tinha ri vi ta c. Tratados de ; , c 10 de Maio , 'que
se ciravâo no Decreto, e a que se referião as renuncias
de 6, c 12 do mesmo mez ; documentos qt,_ tinhão
tanta influ ncia na idéa , que se houvesse de formar a
rc peito dos direitos renunciados , consideradas as suas
clausulas, olugar , tempo, e forma do seu outorgamen-
to, e as pessoas que o celebrarão , e que ser ião abso-
lutamente nccessarios , quando o Conselho tratasse de
dar hum dictame legal sobre os seus effeitos , como ti-

l{
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nha offcrccido em hu a das suas Consultas an .. i r'cr.:;
e o não iinhu executado es era 11 in a ua permissão ,
Em qlJ' • lhe pr lisse pelo Imperador. te a circ ns-
tau i ' do dia não lhe pcrmini.io entrar nesta li cu :ío ;
c ontrahindo-se a ellas , devia repetir) que nu ca h':l-
via ti lo , nem tinha pelas Leis , ~, r prt~~ nr :io J.: acio-
nal , e por tanto n;10 estava authori: ado , nem com fa-
cukladcs p:\r<l clcger , nem adrnittir I ci , cuja sue. 's'o
não estivesse pOJ' ellas assignalada , pois as suas funccõ s
estavâo re tringidas, fallando com propri da le , ~ ob-
ervancia das mesmas Leis. Q.IC q I. I uer II ovi lad , que
e fizesse, ou intentasse na succe ;lo do '1 hrono ) toca-
va exclusivamente á Nação , e quan~o se executa se de
outra forma era iII gal c nullo , segundo a Constituição
actual desta Monarquia. ~e o 311IlUl1cio, que ~C fazia
no Decreto , e Proclama ao de ter o Impera lor acei-
tado as rcnuncias , e o uso da authorida e Re I ,'<lU x r-
cia na resolução dos Artigos, que conrinhão , ra hum
rcconh cimento d.l sua Soberania sobre H panh: ,e em-
b bia huma l'xclu.ao de todos os cl)am'ldos a clb pe-
las Leis funda mentacs d . tes I einos , o gU31 d n nhu-
ma maneira podia o COIl clho d~cretar sem cxprc o
di tam da NdÇ;lo, a não se Con tituir Réo d. infrac-
ç50 daqudla ) e da da sua' mai c Ilcia o ri a-
I' ....s. Q.l~quando o Con cllJo fO'.t! capdZ lc c. u _
3' 1 1 d'• r deli, S, llL:n lUI1l V3.or ll'l. o seu pro,;:dimt'oto á
publicn ~o, quI.! ~e p lia j porque to lo' os II pc !lho s

r:hc j;1o a ftlta e v.1li hd__. Jc~t nct ,c ~c con-
firmaI i"') na id ~n que j.í rilll130 llbli, ) o rmo. d ...
Talco a, (' au iwi' s de muitos anonimo

ti ío
J

d'rirrj ,de que nã) pr .cediJ !l

1'8·" S com . } lU Ll , e ju'(' , 'lU ... ~ mpr
.cc n rir lido o. I lar r r, ~\:ll~O I pritni O p 1

O lC lib r " L.

;



Remettida esta Consulta ás quatro da tarde se
retirarão os Correios) que tanto tinhão attrahido él ele-
pccração pública ; e bem notórios forão os movimen-
tos do Palacio, c os rumores) que se espalharão desde
aquella hora sobre os rcrrivcis resulracl(,s) que de ·ia
ter este passo do Conselho) que se qualificava de ma-
nifestamente sedicioso.

O fumo, que se seguio finalmente foi o de chamar
• :is nove horas e meia da 1uella noite :í primeira Secre-

taria de Estado a vanos Ministros de todos os Tri-
bunaes , e ao Capitão Ccneral , e Corregedor de Ma-
drid. Tratava-se de ant cipar a idéa da ind:gnação que
havia C311 ado a conducra do Conselho, pelo appararo,
e ar impostor , que se dara á Junta, em que devia ser
julgado. O resultado foi o que se devia t!~perar: cul-
pou-se o procedimento do Conselho nos termos mais
de abridos pelo Francezes denominados Laforest , e Fre-
villc, que dirigião ao Grão Duque I e por algum Hes-
parrhol bem conhecido J ela adhesão ás suas idéas , gra-
duando-o de revolucionario , 'Subversivo de ordem ) e
digno das mais severas dcrnon traçõe ; ao passo , que
;lpena ce permirtia fallar a alguns .Minictros do Con-
selho , que C( ncorrera o , e "aos dos outros Tribunaes ,
que só achav o n le hum p~ 50 em tudo conforme ás
I eis , c 'Ii fi li a e devid ao s u Rei: Assignala dã-
n ente fOI irnp perndo o , nhor D cano Governador
interino , • quem priv .dan ente tinha já ultrajado com
terri i. am aros, c atrevida. acções Lafore t, ao en-
trar na Junta, annunciando-lhe que se hião tomar as
mais cri prm i Cr cias c ntra o Conselho. Tendo COIl-

eguido O~1trOS d cOllcorrcnt s acalmar, por algum
ta tO, e te c pirito de furor, veio-se por fim a concor·
dar, cm qu ~ por en"" o só e exigif do Con elho ()
lU t ri I a impre f o, e circulaçao, o que se verificou)

Kii

•
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o que cornpromcttia
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" Azan'la , (? desempenhando as fU!1cçúcS de Secreta-
" rios o Scr.hor D. Mar inr o Luiz de Urquijo , CO!}-

" selheiro de E.:tado, e D. A nronio Ranz Rom:1Il:1-
" los, do Supremo da Fazenda, proccdeo-se á verifi-
" ca ção elos poderes de cada hum dos seus membros,
" c leo-sc hum' Dt crcto publicado pelo Conselho Rcal ,
" que contém :1 c ~.10 de:S. M. o Imperador dos Fran-
" cczes e Rei de 1[, lia , de todo .. os sei. direitos á
"Coroa de Hcspanha : c d: s India. a favor de seu
" Allgt no irmão o Rei josé Napok ão , e lor se ter
" élESCI1faJo unanirnemer te passa se a Assernbléa cm
" corpo a tributar os devidos respeitos ao Nosso Rei
" e Senhor , o Presidente fallou cm nome .dc todo o
". Congresso, nos termos que o Conselho verti do pa-
" pel incluso , marcado com a letra A. S. M. teve a
" bondade de responder nos termos, que rcsulrâo do
" outro pap 1, que tarnbcm vai junto, e assignalado
" com a letra B, os quacs afiançã o de huma maneira
"encrgica as spcranças que já se tinhâo concebido
" da bondade e hum Soberano, cujas vistas e des-
" veIos, se reduzem <i bsolurarncnre cm fomentar , e
" prcparar , por quanrcs meios sejão imaginavcis , a
" pro,» ridade , e felicidade da :t\ação, que a Provi.
"dcn"::<l poz a seu ~argo, C(1110 repelidas vezes o
" Conselho tem ouvido, c manifestado a S. M. na
" Con li!l.l, "lhe .iri :0 , fclic:itand(,-o pela Slla
" L:xalra(o ao Throno. O que participo a Vo~~a ~c-
" ilhr ri.l Illu~trisjl .1 por 01 dCI1l dl; S. A. L, e R.
"p q c o C 'li dho 'di }onha fC f: ça ircuIar, e
" publi'1l1l! }:' I11ptam~ I c, prever indo ;1, Jll' j~as , que
"rar L: le hm 00'<'0 t!L:1l1 os Trihuna s, c que nel4
" h.:s s J 'a tudo, icando c t:1 diligcn~ia tcgista(b nos
" Lrvrps Ic.pu:tivos. o~ gU:llce a V( SS:1 Senhoria

lllu [ri ·iI.a Uluito .nn s. Pai cio :12 d JUllho d"
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;; }808. =: Sebos/iôo Pitiuela ==: Senhor Decano do
n Conselho. "

Advertindo o Conselho quão pOIlCO conforme era
aos f:1CtQS o que nclla se dizia :1 respeito deste Tri-
bunal, que tão distante tinha .:emprc estado de entrar
nos sentimentos, que n junta uprema manif srava , r -
mau o expe Iiente de man lar imprimir o' documento )
sem a ordem. Noticioso di to o S nhor Pi111L'itr, man-
dou suspender a impressão, e <Juiz sab r do , nhor
Decano o r paro, que achara o Con lho, e d lle in-
formado, passou 110 mesmo dia outra ord m , que foi
a seguinre .

• c 11lu tri sinto Senhor : No dia IS' d te m z ,
" apraza o para a abertura da A emblé de Iayoaa ,
" d bni: o da prcsidencia do Senhor D. Mi ti l José
" de Azanz» , c de empenhando as func õe d • rc-
" tarios o, enhor D. Mariano Luiz de Urquijo, • 11-

" s lh iro de E melo, e D. Antonio Ranz Rorn nillo
" do Supremo da Fazend 1 ) proccdeo- c :i v rifie ..o
J) do podere de ca ia hum dos S II me.nbr , c "0-
" se hum I crer publi () P '10 .011 lho R .,1 , 'lu
" contém a c ~o de . M. o Imper:1 {or ti rane •
" ze c Rei de Iralia) de to in, o . cu dir ir
, rO:l de I1c ,13nl1'1 lIas 1111::1S a fllvllr i
" gll to rrrn~o Jos" 'Tapol~lo, c por c tl:r a or a
:, lIn nim Ln ntt: 'p:1 as c ,a A embl a Ill. C rp
" tributar () dl VI {o r'p!to ao H. I , e
,,) nhor , Prcsidt:nrc fallou m nome to lo o (.011-
" rc so, n s ter1110) 'lu C) • n Ih ver! do pap 1 in-
" duso mar io co 1 a I tra

'I S. M. '1 cV a bOIl ia { d r pon ler no l r-
" mos) que r ultão do outro papel, llue t mb m v i
u junto :1 si n:lla lo com a letra B.

" I t Jli l1..a de hum maneira nergica a
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" reside com mais irnmediação á Hespanha , rributan-
" do-lhe os mais expressivos agradecimentos por tão
"generosas dernonsrrações j e que ao mesmo tempo
" lhe manifeste a nossa actual situação, e a llrgentis-
" sima necessidade, em que nos achamos de ajuntar tre-
" zentas mi! espinguardas com SU~jS bayoneras , e rrin-
" ta mil pares de pistola , para armar hum numeroso
" exercito , que resista a toda a força, que de novo
" possa atentar contra a nossa segurança.

(( O Conselho confia, que continuando a boa cor-
" respondencia , que nesta occasião tem ex peri ruentado
" os Hespanhocs da Nação Ingleza , se servirá Vo sa
" Excellencia facilitar-nos com a brevidade , que lhe
" seja PC) sivel , as trezentas mil espingardas • c trinta
" mil pares de pistolas , de que tanto n cessirarnos : na
" intelligcncia de que o seu pagamento se fará como
" de huma divida nacional (de que cuidará o Conse-
J lho), c de que esta fineza lhe será do maior apreço.
) "Para não tar.lar a entrega destes cffeiros , com-
" missionou o Conselho ao Commandante General do
" Campo de S. Roque , que se apresentar-i a Vossa
" Exccllencia com e ste Officio , ~ com a credencial
" correspondente , que o aurhorize l para os ir rcceh ndo
" debaixo das formalidades. e cautelas co rumadas,
" Ocos guarde a Vossa Exccllencia muitos annos. Ma-
" drid 8 de Agosto de 1808. "

Tudo o que foi o Conselho servido ma 11da r se
imprimisse, e publicasse , de que dou fé. Madrid 22
de Agosto de 1808.

D. BartholoJJuo Mufíoz.
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C AR T A D E R E 1\1I S SÁ O

A' S

JUNTAS SUPREMAS
DE

I P R O V I N C I A.

-1 Xc II nti simo Senhor: Tenho a honra de remeter
a essa Supr ma Junta por mãos de Vossa Exccllcncia ,
e de a (Ido com o Conselho o Manifesto junto.

Tri te cou a he, c até d ve ser muito sensível á
Nado inteira, que e tenha reduzido a esta precisão o
seu primeiro Tribunal ) o Corpo de t( da a SU! con-
fiança , o 'antllario da JUHiça) a qllem a Europa in-
teira respeitava, pelas constanres , continuadas, e repe-
tidas provas, que cm rodos o tempos tem dado nas
mais crítica cin:tln~r:lI1c'as, por longos séculos da fi-
delrdade mais acrisolada aos seus Reis, e do zelo e
amor mais ardente p la Parda: e que isto .ucceda jus- Ir

ta mente , quando acaba de dar as 'mais r (entes pejo
s II Principc na cau a do E ori 1 ; e quando os seus
in ivic II '0111 o cutélo na garganta manifc rárão a
lia in ir "a) i re i.1111 o te nazmente ) já propon O
enu ar os u' nt lo , e d ixar o cu luga re , por
n o a c' tir III .j li de hum ovcrno c pelo o ,

nncipio , em ba e ) ao parecer,
p i no n ai culpável ) e hor-

01\ elho a tu o e fariâo desen-
dcmazi dam te vivo, C pOlll':O



attento á veracidade dos factos', com que em alguns
papeis públicos se procura desacredita-lo) não produ-
zisse effeiros prejudicialissimos ao bem e tranquillidade
pública, nem transcendesse o mal mais, do que ás suas
pellsoas.

Neste caso, a sua própria conscienc'a e conducra ,
bem provada na sua dilatada carreira , punhão a co-
berto a sua honra, que era a urnca cousa que podia
interessa-los com as pessoas, que os conhecem 1 e o que
sempre procur irãc conservar a todo o custo , no meio
da inaudita desordem, com que o odioso Privado tratou
no Reinado anterior a todas as classes do Estado, su-
jeitando-as a todo o gcní.!ro de necessidades,

POrétll, como mc~êa, o serviço do, Rei , e bem ge-
ral da Parria , qu-e principalmente esrriba ', cm que se
conservem suas Leis e sábio Governo, cm as ferida
que lhe rem causado a ambição, e arbitramento dos
Secretarios de Esrado , c em que não se formem no
Reino tantos Principados, quantas são as uas Provín-
cias, nem tantas Tribunaes Supremos, quantos são o
que ha cm ca la huma em todos os ramos da a [mini •
tração : vê-se o Con clho obrigado a fazer ver ao Pú-
blico , e ao mundo todo, os facto!'; de r s temf OS., que
servirão de prete [OS a alguns gCllips forr s pala leni-
grir .m n sua COIl lucra , pinrando-os , ou . uppond -o
a seu 'modo, muito á ligelra , e sem a corre pendente
ixacção.

'0 Con elho o faz com a verdade, C dirmidade
que lhe são proprias , seguro de que nao

P

II' c~sitil pJ~
ra com os sabio , c honrados, nem pua com os b n
e irnparciaes Hespanhocs , ~c outra apologia.

Não duvida , que ne a Junra Suprema, em cujos
Membros tanto resplandecem c. tas qualida dcs , ncon-
trará o apreço , que merece de Justisa ; e c p 1'01 que
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em algum instante p6de soçobrar a opiniâo, pela obs-
curidade cm que se queria envolver a boa causa, dissi-
padas hoje as trévas , recobrará este Tribunal a con-
fiança , c serão ouvidos os seus Ministros , não com
menos bondade c acceiração , que o forão sem pre dos
seus Reis os seus pareceres, e observações dirigido a
bem do Rei c da Nação.

Debaixo deste supposto accresccnta o Conselho;
que de nada servirão, nem os esforç: s generosos, que
esta Junta Suprema tem feiro, nem os triunfos e ac-
ções hêroicas , com que os Exercitas se tem distingui-
do, nem o terror, que se tem inspirado ao inimigo do
género" humano, nem a disposição animosa, em que se
encontra cada a Nação , nem o apoio, que nos facilita.
a Inglaterra , e o que possão prestar-nos 2S mais Na-
ções movidas do no ~o exemplo, c do 5 u proprio in-
t resse., se não fu irmos, Jogo no principio, da divi ..
.ão, e não tivermos a generosidade de pospôr nOSSOS
Interesses , ambiçâo., c desejos pessoaes de mando, c
honras, ao bem geral e tranquillidade Pública.

Hc absolutamente necessário , qu se faça ver ao
Universo, que os Hespanhocs sabem rambem vencer ..sc a
si mesmos, e que lhes n50 he violento desprender. e pelo
bem do Estado, de hum commando , que unicamente
tomárâo para o conservar para o seu Rei e Senhor na-
tural, d( positando-o da forma c modo que julgue a
mesma .L: aç;io em Cortes, ou por meio d Deputa 0$
tas Juntas, e da Provincia , que não as renhão , nas
pesso,as '. ou Corpos que eleja, e que o Conselho será
o primeIro a reconhe er.

onstituida assim e ta authoridade Suprema e uni.
ca , na au encis do no o amado Soberano', tudo r co-
ra o eu antigo estado cm nec idade de outras no-

vidades mui dcfficeis de organisar, ainda com muito
O



:t 106 ~

tempo; o governo podera desde logo atrender á prom-
pra formaçãe dos seus Exerci tos , que he hoje em dia
o mais urgente, encontrando meios para o fazer na
reunião de lodos os fundos c rendas, que hoje e tão
r~artidos , e manejados por differenrcs pontos I e mãos.

Tarnbem he indispensavel , que as Juntas Supre-
mas , e todos os seus distinctos individues , não po-
nhão em esquecimento a situClçao., em que se encontra-
va o Reino, quando se formarão respectivamente: que
regulem no seu interior a condoera , que a força os obri-
guu·a observar até á época em que acharão arbítrios,
para. lhe resistir com alguma probabilidade de bom
exito , o modo, ultimamente) com que se creárão , a
quem se deve esta grande obra ; e o gréo de vonta-
de, com que entrarão a occupar nellas os seus luga-
res.

Con,virá muito , que se reflexione sobre este pon-
to, pois delle depende, que conhecendo-se muitos a si
mesmos, encontrem em si grande parte do que sem
tantos motivos se tem censurado o Com:elho, c a ou-
tros Corpos e pessoas ; que por este meio se fuja de
edios e inimizades) e que conformemente se conspire
para huma perfeita união; confessando, como he na
realidade , que antes e depois da formação das Jun-
tas, quantos tem gemido debaixo do jugo das armas
Francezas , n110 tem tido vontade livre, e que por
tas razões muitos da mesmas Juntas antes de as com-
porem, fizerão obrigados o que se lhes det rminava ,
risistindo no seu coração , interiormente dedicado ao
amor do seu Rei, c da Pa tria.

Devemos ser justos, quando se trata de censurar a
conducta dos outros, e considerar que ninguem teve
arbítrio para contrariar as ordens de nossos oPy!C so-
res , c das Juntas Supremas de Governo em Madrid

•
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em cet to temp s , até que o Povo lançou mao"; e COI11

os meios , q\ e proporcionárâo as Juotas, que ellc mes-
mo formou, se pôde fazer com segurança.

Crê o Conselho ) que á vista de tas reflexões , e
do seu Manife to, não haverá algum dos infinitos que
se achão no ca o de ter executado ordens inju tas do
Governo intruso, por temor, e oppre ~10invenciveis ,
que pcssa, nem com muito estudo, comparar 3S sua
violencias com a mais pequena das que padeceo este
Tribunal , 'e dernon tra o Manifesto; nem que apre-
Sente provas mais convincentes da sua resistenc.a , e he...
roica constancia no tempo da sua oppressão , que durou
até á evacuação das ropas, que dominavâo a Corre.

Sempre foi impossível ao Conselho sahir della co-
mo Corpo, e até se o podesse ter feito, teria com is..
o attrahido maiores males á SUl povoação, e prova-
.elmente a todo o Reino ; e está persuadido de que
o não ter abandonado o seu posto, foi huma das cau-
sas principaes ,que alvárâo a Pátria. E cm taes cireuns ..
tancias (haverá no Reino, ou fóra delle quem possa com
razlo faze-lo culpável diant de Ocos , ou do mundo?

O Coo elho nada receá do juizo da Nação , e
não duvida propenda a seu favor o dos homens sa-
bios , e timoraro ; o dos verdadeiros amantes do Rei,
da ord m, e rranquillid de pública, e até o dos mesmos
que o tem culpado tão cruel e falsamente, depois que

achem in truido na v rdadeira série do ucces ·os.
Se com o Manif [O con egue o Conselho, que não

fique Provincia, nem Povo d t Monarquia, onde n50
se reanime a coafiança , qu sempre merecerão as sua
dellberaçõ ,e qu hoje m is que nunca merec : I
• f.ta ha de rvir, como pôde, para o restabelecimên
ro da ordem, á d j da r união de todos , c ao glo~
joso objecto J que s propoz a 1a"0: s~ por on t-
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quencia- as Junta~ Supremas querem ouvir a sua voz ;
arrimdcr ás suas reflexões, seguir os seus conselhos ,
apreciar as observações , que a sua prática lhe facilita,
e os conhecimentos geraes, que tem de todo o Reino ,
em razao do seu instituto e consriruição ; . deve-se-lhe
restituir a MO:1rapelos me mos meios, porque se inten-
tou tirar-lha , ate o resritu r no eminente conceito que
gozava no Reino , removendo quanto possa servir de
pretexto para debilitar a oplniüo , c aurhoridadc d te
Supremo Tribunal , e sua lOfllcn ia no Povo, tão ne..
cessaria como conv niente na críticas, e presentes oc-
correncias , :1 fim de evitar di enções, e differenças ,
que pouco c pouco nos conduzirião a huma Anarquia
que he para nós outros O maior de todos o males, e
o primeiro dos intentos) a que podião aspirar pelos seus
mais oliricos agentes os nossos crueis , e enganosos
inimigos.

Em summa o Conselho falia, co o costuma, a be.-
neficio do Rei, e da Nação , para encher as suas obri-
gações , e cumprir com o que deve a Deos , ao seu So-
berano, e á Patria : no mais, os seus r ctuaes Minis-
tros, que olharão com dcspn ..~, nestes ultimos tempos ,
a perda dos seus empregos, que virão com rosto lere-
no mil vezes ameaçadas suas cabeças e liberdades; que
sabem soffrer com resignação chrisrã , e varonil os tra-
balhos, e calar ainda quando os injurião ; seja ~al for
a sua orte , vivirá6 mui contentes e satisfeitos, se vem
a sua amada Na~âo triunfar de seus inimigos, livre de
dissensões domesticas, no lugar, que deve occupar na
Europa, e com o seu adorado Rei Fernando á sua tes-
ta ," adornada de trofé os adquiridos pelos seue: leaes e
. esforçados Vétssallos. De guarde a Vossa Excellencia
muitos annos. Madrid 27 de Agosto de t808. == D.
A,.ills 'Mon.


